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✔ Reconhecida pelos profissionais da Construção como a 
melhor empresa de fôrmas para concreto, fôrmas de alumínio, 
escoramentos metálicos e andaimes fachadeiros do país*;

✔ Líder em inovação tecnológica e na qualidade de atendimento;

✔ Mais de 40 anos de vanguarda e experiência
no mercado nacional;

✔ *Vencedora pelo 16º ano consecutivo  
do "Prêmio PINI - Melhores da Construção"  
nas categorias em que concorreu.
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Um Escoramento 
campeão   
é aquele capaz 
de garantir o 
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ainda bater um 
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ediTORiAL

Hidrovias e eclusas:  
por um marco regulatório eficaz

A sociedade brasileira tem discutido como nunca 
a importância, os benefícios e os custos financei-
ros e ambientais da construção das grandes usinas 
hidrelétricas. Vários motivos contribuem para esse 
interesse. Entre os quais estão o risco do apagão 
energético, a necessidade de redução dos custos da 
energia e a importância da manutenção de uma ma-
triz limpa, baseada em fontes renováveis. Mas uma 
questão tem passado ao largo dessas discussões, 
embora mereça atenção especial: a necessidade 
de inclusão, nos projetos, de eclusas junto às bar-
ragens, que assegurem a navegabilidades dos rios. 

Hoje, o Brasil utiliza apenas uma parte pequena 
do potencial de navegação dos seus rios. Dos mais 
de 40 mil quilômetros que poderiam ser explorados, 
do ponto de vista de logística, somente cerca de 18 
mil quilômetros são, de fato, aproveitados. 

Essa discussão se impõe principalmente no 
momento em que avançam os estudos para o 
aproveitamento energético do rio Tapajós, com a 
possibilidade de construção de um complexo hi-
drelétrico com seis usinas em sua bacia; quando 
é iniciada a construção da primeira de cinco hi-
drelétricas planejadas para sub-bacia do rio Teles 
Pires; e quando é aprovado o financiamento pelo 
BNDES para a construção da UHE Santo Antônio 
do Jarí, no Amapá. 

Não podemos nos dar ao luxo de desperdi-
çar o grande potencial de escoamento de grãos 
e outros produtos, procedentes de extensa área 
agrícola sob a influência desses rios, e de outros 
como o Tocantins e o Araguaia. Os prejuízos para 
a competitividade dos produtos brasileiros seriam 
inegáveis. Mas não defendemos a construção in-
discriminada de eclusas em toda e qualquer barra-

gem que venha a ser instalada. Antes de executar 
obras que inevitavelmente irão onerar os projetos 
de hidrelétricas, é necessária a elaboração de um 
planejamento integrado, que permita identificar 
as regiões concentradoras de demanda por trans-
porte, os rios de maior navegabilidade e os pontos 
onde deverão ser instalados os terminais de arma-
zenamento e de embarque das cargas. 

Uma boa notícia é o comprometimento, por par-
te do governo federal, para a elaboração do Plano 
Hidroviário Estratégico (PHE), sob a coordenação 
do Ministério dos Transportes. O plano se propõe 
a estabelecer as diretrizes para os projetos de dra-
gagem, sinalização, construção de eclusas, aber-
tura de canais, superação de barreiras naturais 
para o maior aproveitamento da navegabilidade 
dos nossos rios. Dele deverá sair, por exemplo, o 
planejamento – com cronograma de implantação 
e orçamento – para a construção de 62 eclusas 
até o ano de 2026. De imediato, o ministério ela-
borou uma lista com 46 delas, consideradas prio-
ritárias, 27 das quais classificadas como de altís-
sima prioridade. Para estas últimas, estima-se a 
necessidade de investimentos de R$ 11,6 bilhões, 
nos próximos anos. 

Com isso esperamos que tenham sido lançadas 
as bases para a definição dos marcos regulatórios 
para o setor. Mas não custa nada estimular e am-
pliar a discussão sobre o tema e, acima de tudo, 
cobrar para que o planejamento saia do papel e 
ganhe o mundo real.

Paulo Oscar Auler Neto
Vice-presidente da Sobratema
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Viva o Progresso.
 Custos de operação reduzidos em função da economia 
 de combustível e menor desgaste dos pneus e freios 
 Elevada carga de tombamento devido à montagem 
 diferenciada do motor 
 Menor número de componentes sujeitos ao desgaste 
 proporcionado pelo inovador sistema de translação 
 hidrostático 
 Ótima acessibilidade para manutenção dos principais 
 componentes
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jOGO RáPidO

Sobratema de cara nova
Em comemoração aos 25 anos da Sobratema, a 

entidade inova com a modernização da sua marca, 
juntamente a seus programas e produtos.  De cara 
nova e mais arrojada, a nova logo da Sobratema 

reflete a evolução ao longo dos 25 anos de 
trabalho e comprometimento que tem dedicado ao 
setor da construção e mineração. Em breve será 
feito o lançamento oficial de todas as marcas. 

manuaiS de normalização 
Dois novos manuais foram lançados pela 
Sobratema: Guindaste sobre esteiras e 

Manipuladores telescópicos, totalizando treze 
manuais. A Sobratema iniciou a publicação 

desses manuais com o intuito de contribuir para 
difusão de informações técnicas e legais dos 

principais equipamentos utilizados nos setores de 
construção, montagens industriais e mineração. 
Mais informações: http://www.sobratema.org.br/

Normalizacao

Sobratema WorkShop
Com o tema “Movimentação vertical e trabalhos 
em altura” o Sobratema Workshop já tem data 

marcada, o evento acontecerá no dia 03 de 
abril, das 13h00 às 18h00, no Centro Britânico 
Brasileiro, em São Paulo.  Dentre os assuntos 

que serão abordados nas palestras estão: 
legislação, segurança na operação, seleção e 

aplicação de plataformas, aplicação de elevadores 
de cremalheira, plataformas de trabalho e 

andaimes.  Inscreva-se no site: http://www.
sobratemaworkshop.com.br/ 

miSSõeS técnicaS 
A Sobratema já está se preparando para levar 

empresários, executivos e profissionais do 
mercado para a maior feira do mundo para 

Construção Civil, a Bauma – Feira Internacional de 
Máquinas, Veículos, Materiais e Equipamentos para 
Obras e Construções. A feira acontecerá no período 
de 15 a 21 de abril, em Messe München GmbH – 
Munique, Alemanha.  Faça a sua reserva: http://

www.sobratema.org.br/MissoesTecnicas

agenda opuS: 
Fevereiro

18 - 22 Curso de Rigger Sede da 
Sobratema

25 - 27 Curso de Gestão de Frotas Sede da 
Sobratema

28 - 01
Curso de Gerenciamento 
de Equipamentos e 
Manutenção de Frotas

Sede da 
Sobratema

Março
02 - 10 Curso de Rigger Parauapebas

11 - 15 Curso de Rigger Sede da 
Sobratema

25 - 27 Curso de Gestão de Frotas Sede da 
Sobratema

eSpaço Sobratema TecNOlOgiA suíçA NAs ObrAs
dA refiNAriA Premium i

Entraram na fase de conclusão os trabalhos de terraplenagem da área onde 
está sendo construída a Refinaria Premium I, em Bacabeira, no Maranhão. Para 
o serviço estão sendo utilizados nove rolos compactadores ASC 100 da marca 

suíça Ammann. De acordo com o Consórcio GSF, que administra a obra, o empreendimen-
to, considerado uma das prioridades da Petrobras para o atendimento da crescente de-
manda por combustíveis no Brasil, tem conclusão prevista para o fim de 2018, podendo 
ser antecipada para o segundo semestre de 2017. Quando, em pleno funcionamento, a 
refinaria será a maior da América Latina e a quinta do mundo.
A aquisição dos rolos compactadores da Ammann foi uma opção do Consórcio GSF para 
acelerar a terraplenagem. O ASC 100 é o primeiro rolo compactador vibratório da marca, 
vendido no Brasil pela BMC – Brasil Máquinas de Construção, a mais nova representante 
da fábrica suíca no País. Para Felipe Cavalieri, CEO da BMC, “a associação com a  
Ammann no Brasil será um sucesso. Representa a união da juventude e agressividade de 
um lado e a tradição e alta tecnologia de outro, traduzindo a melhor solução em equipa-
mentos para o mercado de pavimentação no Brasil”.
Ainda segundo Cavalieri, a BMC irá investir mais de R$ 25 milhões neste início de opera-
ção que se somam aos investimentos já feitos pela Ammann na fábrica de Gravataí, no 
Rio Grande do Sul.
“Ofereceremos ao mercado o que existe de mais moderno em usinas de asfalto, aca-
badoras e rolos compactadores, além de um suporte ao produto altamente qualificado, 
provido pelas mais de 30 bases da BMC por todo o País,” conclui Cavalieri. 

 S Maquete eletrônica da barragem de Belo Monte



jOGO RáPidOjOGO RáPidO

VeNdAs de mATeriAl de 
cONsTruçãO crescerAm 
5,5% em dezembrO

As vendas de material de construção cresceram 5,5% no 
mês de dezembro de 2012, na comparação com dezembro 
de 2011, segundo dados divulgados pela Anamaco (As-

sociação Nacional dos Comerciantes de Material de Construção).  
Na relação dezembro sobre novembro, as vendas se mantiveram 
estáveis. Segundo a entidade,  as regiões Norte e Nordeste regis-
traram maior volume de vendas. “Em compensação, as regiões 
Centro-Oeste e Sudeste foram as que tiveram menor desempenho 
de vendas”, diz Cláudio Conz, presidente da Anamaco.
 Para Conz, a performance do setor em dezembro foi surpreen-
dentemente positiva. “Geralmente, este é um mês curto, por cau-
sa das festas de fim de ano, ou seja, as pessoas tendem a fazer 
as reformas até a primeira quinzena do mês, então, tradicional-
mente, registramos um volume menor de vendas na comparação 
com os demais meses do ano. Mas, em 2012, tivemos um mês de 
dezembro com desempenho de vendas similar a novembro. Além 
disso, o último trimestre do ano também apresentou uma média 

de vendas superior aos demais trimestres”, explicou o presidente 
da Anamaco. “Isso fez com que o varejo de material de constru-
ção crescesse 3,5% no ano sobre 2011, com um faturamento de 
R$ 55 bilhões, o maior já registrado pelo setor”, completa.
O setor de cimento teve queda de 6,8% em dezembro na com-
paração com o mesmo mês de 2011. “O segmento vem tendo 
um desempenho menor desde outubro de 2012, contrariando as 
expectativas de aumento de volume de vendas dos demais seto-
res”, explica Conz. Tubos e conexões também não apresentaram 
resultados de incremento. “Dezembro ficou igual a novembro, 
porém 1,7% menor do que dezembro de 2011”, declara. 

SEGURANÇA EM ESCORAMENTOS DE VALAS

• Escoramento Blindado

• Escoramento PV - Poço de Vista

• Caixa de Contenção

• Saneamento & Esgoto

• Gás

• Petróleo

www.escoramentodevala.com
Fone: 41 9103.6401
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bNdes liberA recursOs 
PArA belO mONTe

Faltando três dias para o final de 2012, o BNDES liberou a pri-
meira parcela, no valor de R$ 5,2 bilhões, do empréstimo total 
de R$ 22,5 bilhões concedido à Norte Energia para a constru-

ção e operação da Usina Hidrelétrica Belo Monte, no estado do Pará.
O investimento total em Belo Monte está estimado em  
R$ 28,9 bilhões. Além do empréstimo do BNDES, que cor-
responde a 80% do total a ser investido na hidrelétrica, os 
acionistas da Norte Energia já desembolsaram em recursos 
próprios, aproximadamente, R$ 2,8 bilhões dos R$ 6 bilhões 
previstos. Para completar o investimento total necessário à 
implantação da Usina Belo Monte, está prevista a captação 
de R$ 500 milhões em debêntures de infraestrutura. 
Belo Monte já recebeu a autorização necessária do Minis-
tério de Minas e Energia para a emissão das debêntures de 
infraestrutura, conforme previsão da legislação em vigor. A 
emissão está prevista para 2015.

jOGO RáPidO

r$ 320 milHões PArA ObrAs dA bArrAgem de cAsTelO (Pi)
Foi dado o sinal verde para a construção da  
barragem de Castelo, que deve resolver de forma 
definitiva o problema de abastecimento hídrico em 

Teresina e cidades vizinhas, no estado do Piauí. Um acordo 
entre o governo do estado e o Ministério do Planejamen-
to garantiu o enquadramento do projeto no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), com repasse de R$ 320 
milhões para a construção. 
Além da barragem de Castelo, o Piauí também foi contem-
plado com projetos de contenção de cheias para os rios 
Longá, em Esperantina, e Marataoan, em Barras. Para tanto, 
cada município receberá um recurso de R$ 2,9 milhões. 
Segundo o governador, os projetos já estão sendo empe-

nhados, para que em breve as obras sejam iniciadas. A 
construção da barragem de Castelo será um passo impor-
tante para o desenvolvimento de culturas irrigadas, projetos 
de piscicultura, geração de energia, turismo, entre outros 
segmentos no Piauí.
O governo do Piauí também conseguiu a inclusão de cinco 
novas obras no PAC. São elas: barragem e adutora de Pe-
dregulho (R$ 7 milhões), adutora de Lagoa do Barro (R$ 6,6 
milhões), adutora de Queimada Nova (R$ 2,3 milhões), adu-
tora de Vila Nova (R$ 2 milhões) e adutora de São Raimun-
do Nonato (R$ 15 milhões). Além das pequenas barragens, 
o programa também deve contemplar a adutora Sudeste, no 
valor de R$ 27 milhões.

r$ 736,8 milHões PArA NOVA HidreléTricA
O BNDES aprovou financiamento de R$ 736,8 milhões 
para a construção da Usina Hidrelétrica Santo Antônio 
do Jarí, entre os municípios de Almeirim, no Pará, e 

Laranjal do Jarí, no Amapá. A usina terá capacidade instalada 
de 373,4 MW, com início de operação prevista para 2014. O 
projeto contempla uma linha de transmissão própria de cerca 
de 20 km, que fará parte da interligação do circuito Tucuruí-
Macapá-Manaus ao Sistema Interligado Nacional (SIN).
O empreendimento, que faz parte do Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC), irá reforçar o suprimento de energia elé-
trica na região Norte. Serão criados cerca de 1,8 mil empregos 
diretos e 2 mil indiretos durante as obras. Os recursos finan-
ciados pelo BNDES serão destinados à Sociedade de Propósito 
Específico ECE Participações, subsidiária integral da Compa-
nhia Energética do Jarí, que, por sua vez, é subsidiária da EDP 
- Energias do Brasil. Do total dos investimentos previstos em 
R$ 1 bilhão, o BNDES financiará 67,1%, incluindo o apoio aos 
projetos sociais no entorno da usina.



jOGO RáPidO

ObrAs NA fONTe NOVA PerTO dA cONclusãO 
As obras da Arena Fonte Nova, em Salvador (BA), entraram 
na reta final, com quase 90% de avanço físico, segundo o 
consórcio formado pelas construtoras OAS e Odebrecht, 

responsáveis pela execução do empreendimento. Nessa etapa, foi 
iniciada a instalação dos 50 mil assentos. As cadeiras terão dife-
rentes tons de verde e serão fornecidas pela empresa Marfinite. De 
acordo com o diretor de engenharia da Arena Fonte Nova, José Luiz 
Góes, a cor remete à tonalidade do céu e ao turquesa das águas do 
Dique do Tororó – o estádio fica às margens do dique.
Os assentos serão instalados até a segunda quinzena de feverei-
ro. Eles serão rebatíveis (retráteis) e sem braço, para o público 
geral, e com braço e estofamento especial para VIPs e VVIPs. 
Além disso, contarão com proteção contra raios UV e aditivo 
para retardante antichama.
Palco de seis jogos na Copa de 2014, a Fonte Nova receberá, ainda, 
três partidas na Copa das Confederações, em 2013, sendo uma 
delas o duelo entre Brasil e Itália, válido pela primeira fase do 
torneio. A disputa de terceiro e quarto lugar também ocorrerá na 
arena baiana.
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jOGO RáPidO

NOVOs guiNdAsTes PArA ObrAs de iNfrAesTruTurA 
Investindo em nova frota, a 
Makro Engenharia acaba de 
receber os guindastes RT (Rough 

Terrain), modelo RT-765E, fabricados 
pela americana Grove, com capacidade 
para 60 toneladas. São guindastes com 
lanças articuladas capazes de operar em 
terrenos diversos e de baixa compacta-
ção, e foram adquiridos para atender as 
demandas do setor de infraestrutura.
“Com essa aquisição, a Makro multiplica 
a sua capacidade de atendimento no 
país, agregando novas tecnologias nas 
operações de guindastes AT´s e RT´s para 
atender o mercado de engenharia de mo-
vimento”, afirma David Rodrigues, Diretor 
Comercial da Makro.
Entre os principais clientes da Makro 
estão as grandes empresas brasileiras e 
grandes multinacionais como a GE Energy, 
Petrobrás, Vale, Grupo EBX, Camargo Cor-
rêa, Queiroz Galvão, Odebrecht, Suzlon, 
Alstom, dentre outras.

iNiciAdA cONcreTAgem dO esTAleirO dO cOmPlexO dO Açu
A OSX deu início à concretagem da viga do Cais Norte do estaleiro que está sendo construído no complexo 
industrial do Porto de Açu, em São João da Barra, norte fluminense. Nesta primeira etapa foram concretados 30 
metros de cais, que terá 2.400 m de extensão, expansível para 3.525 m. Nele será possível realizar a integração 

simultânea de até 11 unidades offshore do tipo FPSO. 
O empreendimento da OSX é o maior estaleiro das Américas, de 5ª geração, que está sendo construído e será operado 
com tecnologia oriunda da sócia coreana Hyundai Heavy Industries (HHI), líder mundial em construção naval.

 S Maquete eletrônica da Unidade de Construção Naval (UCN) na área do Complexo Industrial do Superporto do Açu



jOGO RáPidO

rANdON VeNde 643 reTrOescAVAdeirAs de umA só Vez
A Randon Veículos venceu a licitação para o 
fornecimento de mais 643 retroescavadeiras 
ao Ministério de Desenvolvimento Agrário 

(MDA), totalizando mais de R$ 100 milhões. Com 
entrega prevista para o primeiro semestre de 2013, 
os equipamentos serão distribuídos em dois lotes 
que compreendem a região leste de Minas Gerais 
e Rio de Janeiro, com 318 unidades, e outro lote de 
325 retroescavadeiras para o Rio Grande do Sul.
Esse é o terceiro negócio fechado com o MDA. Du-
rante o ano de 2012 foram fornecidas 515 unida-
des. As retroescavadeiras destinam-se ao programa 
“Desenvolvimento dos Territórios Rurais”, que faz 
parte do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC 2) do Governo Federal e deverão ser repas-
sadas pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário 
aos municípios que se candidataram e estiverem 
enquadrados em alguns pré-requisitos, tais como 
população e receita.
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enTReViSTA enTReViSTA entrevista, Mário Rodrigues Bandeira, presidente da cPTM

São Paulo quer uma 
malha regional de 

trens de passageiros
Além de destinar R$ 45 milhões para ampliar e 

modernizar o metrô e a CPTM, o Governo do Estado 
quer atrair a iniciativa privada para promover a 

ligação com o interior, usando os trens de passageiros
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Promover a mobilidade de pessoas e 
mercadorias na Região Metropolitana de 
São Paulo é um desafio cada dia mais 
difícil. Parte desse desafio é oferecer as 
condições necessárias para o desloca-
mento diário de cerca de 4 milhões de 
pessoas, de uma ponta a outra da capital 
paulista, o que parece até irracional, por 
falta de políticas eficientes de distribui-
ção especial e utilização do solo urbano. 
Há, na Região Metropolitana, grandes 
polos geradores de mão de obra, em 
pontos diametralmente opostos aos cen-
tros de absorção dessa força de trabalho. 

Para minimizar esse drama, o Governo 
do Estado de São Paulo vem implemen-
tando uma estratégia de ampliação dos 
sistemas de transportes sobre trilhos de 
grande capacidade, com obras de ex-
pansão dos sistemas de metrôs e trens 
metropolitanos de passageiros, estimu-
lando, ainda, a integração desse modo 
de transporte com o sistema de ônibus, 
operado pela iniciativa privada.  

Quando se fala de metrô, está se fa-
lando de uma rede com quatro linhas 
em operação, com uma extensão total 
de 65,3 quilômetros, 58 estações e 150 
trens, com capacidade de atendimento 
para uma massa de cerca de 4 milhões de 
pessoas por dia.  Já a Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos (CPTM) dispõe 
de uma malha com 260 km de extensão, 
com 89 estações operacionais, divididas 
em seis linhas que cortam 22 municípios. 
Por dia, são programadas cerca de 2.400 
viagens, oferecendo transporte a cerca de 
6 milhões de passageiros. 

Para ampliar essa capacidade, tanto o 
metrô quanto a CPTM estão, nesse mo-
mento, tocando obras de expansão em 
várias frentes de trabalho simultâneas, em 
diferentes regiões da Região Metropoli-
tana. Isso sem falar em diversas interven-
ções voltadas para modernizar o sistema, 
ampliar as margens de segurança opera-
cional, reduzir os intervalos entre trens e 
aumentar o conforto dos passageiros. Em 
várias dessas situações, o maior desafio 
nem é levantar os recursos necessários, 
mas encontrar tempo para fazer as in-
tervenções, já que o sistema da CPTM só 
pára por três horas todos os dias, enquan-
to que o do metrô, por quatro horas.  

Nessa entrevista, Mário Manuel Seabra 

Rodrigues Bandeira, presidente da CPTM, 
fala das obras de expansão dos dois sis-
temas, dos projetos que deverão começar 
ainda este ano, e do novo desafio banca-
do pelo governo paulista:  levar os trens 
de passageiros a regiões mais distantes do 
estado, promovendo a ligação “intercida-
des” usando o transporte sobre trilhos. 
Uma empreitada que só poderá ter um 
bom resultado se estado e iniciativa priva-
da unirem forças através de parcerias. 

grandes construções – Os sistemas 
de transporte público de grande ca-
pacidade, na região metropolitana de 
são Paulo, estão em franco processo 
de expansão, com um volume recorde 
de obras acontecendo simultaneamen-
te. O senhor pode retratar qual é esse 
cenário de obras em execução, hoje?  

mário bandeira – No Plano Plurianu-
al 2012-2015, o Governo do Estado de 
São Paulo destinou R$ 45 milhões para 
os programas de mobilidade urbana, 
no âmbito do transporte metropolitano, 
tanto para o metrô quanto a Empresa 
Metropolitana de Transportes Urbanos 
(EMTU) e para a Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos  (CPTM). Como 
parte desse plano, nós temos hoje, no 
metrô, quatro linhas em obras simulta-
neamente, com várias projeções para 
conclusão até 2015. Nessas projeções 
estão as estações da Linha Amarela; a 
Linha 5 – Lilás, que é aquela que sai da 
Zona Sul, passando pelo Largo 13 até a 
Chácara Klabin; o monotrilho da Linha 
17,  que sai da Linha 1, passa pelo Aero-
porto de Congonhas, atravessa a Linha 9 
e vai até a Linha Amarela até o Butantã; 
e a Linha 15, que sai da Vila Prudente 
indo até a Cidade Tiradentes. Já no siste-
ma operado pela CPTM, nós temos hoje 
um projeto de prolongamento da Linha 
8, que vai de Itapevi a Amador Bueno, 
com previsão de conclusão ainda no se-
gundo semestre deste ano.

grandes construções – No que diz 
respeito a projetos no papel, quais são 
as prioridades do governo do estado?

mário bandeira – Com relação aos 
novos projetos, nós estamos, hoje, com 
seis deles em fase de início de obras, o 
que deve acontecer no transcorrer de 

2013. No metrô, temos a Linha 6, que é 
uma Parceria Público-Privada (PPP), que 
está sendo estruturada; temos também a 
continuação da Linha 2 –Verde,  a partir 
da Vila Prudente em direção à Dutra; e a 
Linha 18, que fará a ligação de São Paulo 
à região do ABC.  Na CPTM nós temos 
duas linhas com obras a serem iniciadas. 
A primeira delas é a Linha 9, que é um 
complemento do Grajaú até Varginha, 
o que corresponde a aproximadamente 
cinco quilômetros; a Linha 13, que sai 
da Zona Leste, próximo à USP Leste, e 
vai até o Aeroporto de Guarulhos. E no 
âmbito da EMTU, tem ainda O VLT da 
baixada de Santos. 

grandes construções – Quais são os 
prazos de conclusão das obras?

mário bandeira – Isso vai variar de 
acordo com cada projeto. Tem empreendi-
mento que se conclui em 16 ou 18 meses, 
assim como tem projeto para 48 meses.

grandes construções – Além desses 
projetos de ampliação dos sistemas, 
o que se observa é que há uma forte 
demanda, por parte da sociedade, por 
iniciativas voltadas para a moderniza-
ção dos sistemas. O que o governo de 
são Paulo tem feito neste sentido?

mário bandeira – É verdade. E a 
grande dificuldade para a execução de 
um programa de modernização nem é 
orçamentária. Não é uma questão de 
falta de recursos. A dificuldade é o tem-
po. A CPTM, por exemplo, opera hoje 
num período de 21 horas por dia. Nós só 
dispomos de três horas por dia para fa-
zer um grande volume de intervenções.  
Estamos fazendo hoje intervenções em 
cerca de 320 quilômetros de rede aérea. 
Estamos ainda trocando toda a sinaliza-
ção, de forma a permitir a redução dos 
intervalos entre os trens. Estamos tam-
bém fazendo novas subestações para 
gerar mais energia para o sistema. Esses 
são fatores determinantes em um pro-
grama de modernização. E as três horas 
noturnas de que dispomos é muito pou-
co tempo para o volume de obras que 
está sendo feito. Até por esse motivo nós 
estamos parando aos domingos, para 
ganharmos tempo de execução dessas 
intervenções.  Em alguns países, quan-

 W Nos horários de pico, 127 trens da CPTM percorrem 258,6 km de linhas operacionais, 
transportando mais de 2,3 milhões de passageiros por dia útil, em média 
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do há um programa de modernização, 
a linha é paralisada integralmente, pelo 
período necessário para a execução. Nós 
não fazemos isso, para evitar os proble-
mas que traríamos para a população, 
com a suspensão desses serviços. O que 
a gente pede é um pouco de compreen-
são por parte dos usuários. 

grandes construções – Nesse mo-
mento, a cPTm está executando obras 
de recuperação de 36 estações. Qual a 
importância dessas obras para os usu-
ários dos serviços?

mário bandeira – Exatamente. Esta-
mos reconstruindo 36 estações que vão 
dar melhores condições de conforto, se-
gurança, acessibilidade e oferta de servi-
ço aos usuários.  Muitas dessas estações 
têm 60, 70 ou até 80 anos de construí-
das, o que as impede de oferecer as con-
dições ideais à população.

grandes construções – fala-se muito 
hoje na ampliação do serviço de trans-
porte de passageiros sobre trilhos, 
com a reativação de linhas regionais, 
fazendo a movimentação de passagei-
ros entre cidades. como o senhor vê a 
cPTm atuando nesse mercado regio-
nal, em uma escala mais ampla?

mário bandeira – Essa é uma questão 
muito importante. São Paulo já teve, no 
passado, uma vocação para o transporte 
regional.  São Paulo já teve quase 6.500 
quilômetros de ferrovia, lá pelos anos de 
1970. Boa parte dessa malha foi suca-
teada, dando lugar a outros empreen-
dimentos. O lançamento do programa 
dos trens regionais, que começou com 
a proposta de reativação das linhas São 
Paulo-Jundiaí, São Paulo-Sorocaba e São 
Paulo-Santos, tem o papel de recuperar 
o que o estado já teve no passado, de 
promotor da integração regional sobre 
trilhos. Muitas das cidades do interior de 
São Paulo nasceram no eixo da ferrovia, 
tais como Sorocaba, Campinas e Jundiaí. 
São projetos que exigem volumes de re-
cursos expressivos e tempos de execução 
não tão pequenos. 

 grandes construções – Qual a me-
lhor forma de alavancar esses recursos 
e viabilizar esses projetos?

mário bandeira – Nós estamos bus-
cando atrair a iniciativa privada através 

de PPPs, buscando parceiros-investido-
res, que venham somar os seus recursos 
aos que o estado disponibilizou para a 
implementação desses projetos. Hoje, 
nós já temos uma Manifestação de In-
teresse Privado (MIP), com foco nessas 
três ligações iniciais – São Paulo-Jundiaí, 
São Paulo-Sorocaba e São Paulo-Santos 
– a outras ligações de São Paulo ao ABC 
e de São Paulo a São José dos campos, 
no Vale do Paraíba. Nós esperamos que 
outros investidores possam também vir 
a se interessar em participar desses em-
preendimentos. Assim, nós poderemos 
acelerar esse processo de regionalização 
por trens, no menor prazo possível. 

grandes construções – em que está-
gio de amadurecimento se encontram 
esses projetos citados pelo senhor 
como prioritários?

mário bandeira – Para a ligação São 
Paulo-Jundiaí nós já recebemos pro-
postas para o projeto básico executivo, 

prevendo um orçamento de R$ 160 mi-
lhões. Se tudo correr bem, no período 
entre março e abril deste ano nós estare-
mos assinando a ordem de serviço para 
o projeto básico executivo. No caso da 
ligação para Sorocaba, nós já temos um 
traçado definido e estamos iniciando o 
processo para a contratação do projeto 
básico executivo. Até o início de março 
nós deveremos ter o resultado do pro-
cesso para a escolha do projeto funcio-
nal da ligação para Santos, e todos os 
elementos, todas as informações tiradas 
desses trabalhos serão encaminhados 
para as empresas interessadas em par-
ticipar das PPPs, de tal sorte que, en-
quanto um projeto não ficar totalmente 
estruturado, e o estado entender que 
aquele é o projeto que viabilize o empre-
endimento, nós daremos continuidade 
na execução dos projetos básicos execu-
tivos. Esses recursos, depois, farão parte 
da contrapartida, se houver interesse por 
parte de algum investidor privado.  

 X Mário Bandeira 

enTReViSTA 

“Estamos trocando toda a sinalização, 
dE forma a pErmitir a rEdução dos 

intErvalos EntrE os trEns. Estamos também 
fazEndo novas subEstaçõEs para gErar 

mais EnErgia para o sistEma. EssEs são 
fatorEs dEtErminantEs Em um programa 

dE modErnização.”

3/4/2013,  
das 13h às 18h15,
no CBB – Centro 
Britânico Brasileiro

MoviMentação vertical e trabalhos eM altura

Ponha na sua 
agenda questões 
Como: segurança, 
Conformidade e 
Produtividade.

O Sobratema Workshop 2013 – Movimentação Vertical e Trabalhos em Altura visa capacitar profissionais, discutindo  
assuntos como planejamento, organização e execução destas atividades. Profissionais com ampla experiência no mercado farão  
palestras para informar e alertar sobre as responsabilidades do empregador e do trabalhador, abordando a aplicação das novas  
Normas Regulamentadoras, riscos, requisitos mínimos e medidas de proteção para o trabalho em altura, além de apresentar boas 
práticas de prevenção aplicadas à segurança deste tipo de trabalho.

faça já sua inscrição, as vagas são limitadas e, para mais informações e inscrições, acesse: www.sobratemaworkshop.com.br

50% 
 p/ associado
  SOBRATEMA

SOBRATEMA WORkShOp 2013



Janeiro/Fevereiro 2013 / 15

3/4/2013,  
das 13h às 18h15,
no CBB – Centro 
Britânico Brasileiro

MoviMentação vertical e trabalhos eM altura

Ponha na sua 
agenda questões 
Como: segurança, 
Conformidade e 
Produtividade.

O Sobratema Workshop 2013 – Movimentação Vertical e Trabalhos em Altura visa capacitar profissionais, discutindo  
assuntos como planejamento, organização e execução destas atividades. Profissionais com ampla experiência no mercado farão  
palestras para informar e alertar sobre as responsabilidades do empregador e do trabalhador, abordando a aplicação das novas  
Normas Regulamentadoras, riscos, requisitos mínimos e medidas de proteção para o trabalho em altura, além de apresentar boas 
práticas de prevenção aplicadas à segurança deste tipo de trabalho.

faça já sua inscrição, as vagas são limitadas e, para mais informações e inscrições, acesse: www.sobratemaworkshop.com.br

50% 
 p/ associado
  SOBRATEMA

SOBRATEMA WORkShOp 2013

Ao final de janeiro deste ano, o Conse-
lho Gestor de Parcerias Público-Privadas do 
Governo do Estado de São Paulo publicou 
edital para contratação de empresa para 
implantação de trem de passageiros que 
ligará Sorocaba a São Paulo e mais oito ci-
dades. O interessado na PPP deverá desen-
volver estudos e modelagem para a implan-
tação do sistema de trens “intercidades”. 
Às empresas foi dado um prazo de 15 dias, 
contados a partir de 27 de janeiro, para 
manifestarem interesse e, a partir daí, 180 
dias para a apresentação do projeto. Na au-
sência de interessados, caberia ao consór-
cio formado pelo banco de investimentos 
BTG-Pactual e a Estação da Luz Participa-
ções (EDLP), a responsabilidade de assumir 
a elaboração de projeto e execução das 
obras. Tais empresas haviam se antecipado 
ao edital e ainda em novembro de 2012, 
apresentado Manifestação de Interesse por 
parte de Agente da Iniciativa Privada (MIP).

O edital foi publicado no Diário Oficial 

do Estado pela Secretaria de Estado dos 
Transportes Metropolitanos e Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM). O 
objeto do estudo é a construção da infra-
estrutura, a implantação de equipamentos 
e sistemas, a compra de material rodante, 
operação e manutenção de uma rede inte-
grada de aproximadamente 431 quilôme-
tros de linhas de trens.

Pelo edital, a rede integrada de linhas 
ferroviárias de passageiros deverá abran-
ger as cidades de Santos, Mauá, São Cae-
tano, Santo André, Jundiaí, Campinas, Ame-
ricana, São José dos Campos, Taubaté e 
Sorocaba, e se conectará a uma estação 
central na cidade de São Paulo. Seriam 
quatro trechos de operação: São Paulo, 
Jundiaí, Campinas; São Paulo, ABC, San-
tos; São Paulo, Sorocaba; São Paulo, São 
José dos Campos.

Entre os estudos a serem apresentados 
pela eventual empresa interessada está a 
identificação das intervenções previstas e 

das necessidades de complementação de 
infraestrutura, com respectivos impactos 
nos investimentos a cargo do Governo do 
Estado e ainda por parte da empresa pri-
vada; cronograma de obras; levantamento 
das áreas de influência do traçado propos-
to, identificação das eventuais desapro-
priações e suas respectivas valorizações; 
estudos de impacto ambiental; taxa de re-
novação e fator de expansão.

Deverão, ainda, ser elaborados estudos 
dos tempos médios de viagem, estimativas 
de passageiros das linhas por hora-pico/
sentido, avaliação detalhada das concor-
rências e integrações com as linhas de 
ônibus rodoviários e outros modais concor-
rentes, inclusive o projeto do trem-bala, do 
Governo Federal. 

Pelo edital, a previsão para o início das 
obras no trecho de Sorocaba a São Paulo 
é para 2016, com tempo de conclusão e 
início de operação em três anos, ou seja, 
em 2019.

Uma malha ferroviária regional integrada



16 / Grandes Construções

enTReViSTA 

16 / Grandes Construções

enTReViSTA 

Mapa do transporte Metropolitano
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eSPeciAL ceARáeSPeciAL ceARá

um mAr de 
OPOrTuNidAdes NO ceArá 

Economia do estado cresce mais que o triplo do resto do Brasil 
em 2012, e representa hoje uma nova fronteira em termos 
de oportunidade de investimentos e demanda por obras de 

infraestrutura e parque industrial 
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Se o Brasil é a bola da vez em termos 
de desenvolvimento econômico e atra-
ção de investimentos, nacionais e in-
ternacionais, o Nordeste brasileiro é a 
bola de frente para o gol, pelo vigor que 
tem demonstrado, ao longo dos últimos 
anos, em diversos segmentos da econo-

mia. E no contexto da região, o estado do 
Ceará assumiu a posição de carro-chefe, 
juntamente a Pernambuco. Segundo as 
estimativas realizadas pelo Instituto de 
Pesquisa e Estratégia Econômica do Ce-
ará (Ipece), órgão vinculado à Secretaria 
de Planejamento e Gestão (Seplag) do 

Governo do Estado, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) cearense alcançou, em 
2012, um crescimento de 3,5% sobre o 
ano anterior, resultado que represen-
ta a produção de riqueza da ordem de  
R$ 94.655 milhões. Representa, ainda, 
um PIB per capita de R$ 10.999.  

 T Fortaleza é a quarta cidade mais visitada por turistas brasileiros segundo estudo 
divulgado pelo Ministério do Turismo, e capital do estado do Ceará, que em 2012 

alcançou um crescimento do PIB da ordem de 3,5%, sobre o ano anterior 
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eSPeciAL ceARá

A economia cearense teria, portanto, 
crescido mais que o triplo da economia 
nacional em 2012, que, por sua vez, al-
cançou uma expansão de aproximada-
mente 1% em 2012, se comparada ao 
ano anterior.

O setor de Serviços, principalmente 
aqueles apoiados nas atividades ligadas 
ao Turismo, foi o que mais cresceu. Da-
dos do Ipece dão conta de que, neste 
terceiro trimestre de 2012, o setor al-
cançou um crescimento de 6,48% em 
relação ao mesmo período do ano ante-
rior, contra um crescimento de 1,4% da 
taxa nacional. O ano de 2012 marcou a 
história da atividade turística no Ceará. 
Segundo o site de pesquisas Google, a 
capital cearense figura como a terceira 
mais procurada entre os destinos turís-
ticos do País, atrás apenas de São Paulo 
e Rio de Janeiro. O resultado aparece 
considerando as tendências de pesquisa 
de todo o ano de 2012.

Além disso, em outubro, uma pes-

quisa encomendada à Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas (FIPE/
USP), pelo Ministério do Turismo 
(MTur), apontou Fortaleza como a 
capital que mais desperta interesse 
dos turistas para se conhecer. Dentre 
todos os destinos do País, ficou em se-
gundo lugar, atrás apenas do arquipé-
lago de Fernando de Noronha.

Nesta alta estação, que se estende de 
dezembro de 2012 até fevereiro, 980 mil 
turistas devem vir ao Ceará, via Forta-
leza. Isso representa uma alta de 7,02% 
em relação ao mesmo período de 2011. 
Os gastos per capita destes visitantes 
devem crescer R$ 110,00 (uma alta 
de 7,19%), gerando uma receita direta 
de R$ 1,607 bilhão e um impacto de  
R$ 2,812 bilhões na economia local.

Para o secretário do Turismo, Bis-
marck Maia, o bom posicionamento 
do Ceará no mercado nacional do Tu-
rismo  é resultado de um esforço para 
tornar o estado uma referência na área, 

“por meio da qualificação de pessoas e 
de espaços, associada a uma promoção 
continuada e voltada para o consumi-
dor final”, explica.

construção empurra 
crescimento

A segunda maior taxa de cresci-
mento da economia cearense ficou 
por conta do setor da Indústria, que 
apresentou um incremento de 4,14%, 
no terceiro trimestre de 2012, e acu-
mulou uma taxa de 2,61% de janeiro a 
setembro. O resultado foi influenciado 
principalmente pelo desempenho da 
Construção Civil, que cresceu 6,20% 
no período, impulsionada, segundo 
o Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil (Sinduscon) do Ceará, pe-
las obras do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), do Programa 
Minha Casa, Minha Vida (MCMV), 
de infraestrutura hoteleira e de estru-
turação da capital e do estado para os 

 S Imagem digitalizada do que será o Acquário do Ceará, empreendimento polêmico, com boa 
parte da estrutura em acrílico, que irá reforçar a estrutura de turismo da região
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jogos da Copa das Confederações e 
Copa do Mundo 2014. 

Os números de contratações do 
MCMV, para a faixa 1 – para rendas 
mensais até R$ 1.600,00 – apresenta-
dos pelo Banco do Brasil, referentes 
ao mês de novembro de 2012, colo-
cam o Ceará como o segundo colo-
cado no ranking nacional do banco. 
De um total de 37 mil unidades habi-
tacionais contratadas em todo o ter-
ritório nacional, 5.224 estão em solo 
cearense, envolvendo investimentos 
de aproximadamente R$ 325 milhões. 
De acordo com o vice-presidente da 
Área Imobiliária do Sinduscon-CE, 
André Montenegro, em breve o Ceará 
passará para o primeiro lugar. “Em ou-
tubro estávamos na primeira colocação 
do MCMV faixa 1 pelo BB. A expecta-
tiva é que voltemos a esse posto logo 
no início de 2013, já que temos grandes 
projetos sendo aprovados em tempo re-
corde no banco”, comenta.

Não é de hoje que a Construção Ci-
vil vem crescendo, no Ceará, em ritmos 
mais dinâmicos que o restante do Brasil. 
Em 2011, por exemplo, ela cresceu 5,5% 
em relação ao ano anterior, acima da mé-
dia nacional, estimada em 3,4%.

Mantendo o ritmo em 2013
Ainda de acordo com o Ipece, a eco-

nomia cearense deve continuar a crescer 
acima da média nacional, em 2013, fe-
chando o PIB, no final do ano, com uma 
taxa de 4,0%, maior que o resultado na-
cional, que tem previsão de 3,3%. A pro-
jeção positiva decorre de investimentos 
públicos e privados no Ceará, que viabi-
lizam projetos estratégicos para o desen-
volvimento estadual. 

Já no início de janeiro, o Governador 
Cid Gomes anunciou um pacote de 
obras e investimentos a serem realizados 
em todo o estado, com recursos estima-
dos em pouco mais de R$ 4,9 bilhões, 
com o objetivo de dar mais qualidade de 
vida aos cearenses. Previstos no Proje-
to de Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
para 2013, os recursos representam cer-
ca de 25%, dos R$ 19,521 bilhões esti-
mados na peça orçamentária de 2013. 
Esse montante mostra um aumento de 
6,67%, sobre o orçamento estadual de 
2012, da ordem de R$ 18,3 bilhões.

tabela 1 - taxas de cresciMento (%) do pib, principais indicadores - 
brasil e ceará 30  triMestre - 2012 (*)

períodos

3o triMestre 2012 (*)
ceará brasil

Valor
adicionado pib Valor

adicionado pib

3º triMestre (**) 3,75 3,15 0,8 0,9
acuMulado ao longo do ano (**) 3,24 3,27 0,6 0,7

taxa dos últiMos quatro triMestres (***) 3,55 3,35 0,8 0,9
3º triMestre/2º triMestre (****) ... ... 0,5 0,6

Fonte: IPECE e IBGE 
(*) São dados preliminares e podem sofrer alterações, quando forem divulgados os dados definitivos;
(**) Em comparação a igual período do ano anterior;
(***) Em comparação aos quatro trimestres imediatamente anteriores.
(****) Trimestre corrente frente ao trimestre imediatamente anterior. O IPECE não faz este tipo de estimativa. 

 T Porto de Pecém: 4,1 milhões de toneladas de cargas movimentadas em 2012

 S Arena Castelão: reforma, incluindo urbanização do entorno, custou R$ 518,6 milhões
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pib triMestral do ceará
3o triMestre e acuMulado Janeiro-seteMbro 2012

setores e atiVidades
ceará brasil

3º trim.12/
3º trim.11 (**)

Jan.-set.12/ Jan.-
set.11 (**)

últimos 12 
meses (**)

3º trim.12/
3º trim.11 (**)

Jan.-set.12/ Jan.-
set.11 (**)

últimos 12 
meses (***)

agropecuária -19,27 -23,16 -16,88 3,6 -1,0 0,8
indústria 4,14 2,61 2,68 -0,9 -1,1 -0,9

extratiVa Mineral -9,43 -2,39 -2,87 -2,8 -0,9 0,3
transforMação -1,13 -1,96 -2,28 -1,8 -3,2 -3,2

construção 6,20 5,65 5,30 1,2 2,0 2,3
eletricidade, gás e água 11,98 9,70 10,18 2,1 3,4 3,3

serViços 6,48 5,71 5,40 1,4 1,5 1,5
coMércio 10,42 7,95 7,16 1,2 1,0 1,1

aloJaMento e aliMentação 5,61 7,44 7,15 - - -
transportes 5,61 7,39 7,66 -0,7 0,0 0,3

interMediação financeira 3,75 4,33 4,36 -1,0 0,4 0,6
aluguéis 6,48 5,89 5,48 1,5 1,4 1,3

adMinistração pública 1,29 1,29 1,38 2,7 2,9 2,6
outros serViços 9,76 9,82 9,37 1,7 1,1 1,0

Valor adicionado (Va) a preços 
básicos 3,75 3,24 3,55 0,8 0,6 0,8

produto interno bruto (pib) 
preços de Mercado 3,15 3,27 3,35 0,9 0,7 0,9

Fonte: IPECE e IBGE.
(*) São dados preliminares e podem sofrer alterações, quando forem divulgados os dados definitivos;
(**) Em comparação a igual período do ano anterior;
(***) Em comparação aos quatro trimestres imediatamente anteriores.
Fonte: Portal 2014

 S No sentido horário, de cima para baixo: obras no Polo Industrial de Pecém; da Linha Sul do Metrofor; da Termelétrica de Pecém e do metrô do Cariri 
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obras de infraestrutura aqueceM o Mercado
o governo do ceará tem investido 
na infraestrutura de norte a sul do 
estado, garantindo o escoamento 
da produção no interior, buscando 
melhorar a mobilidade urbana, 
duplicando ou reformando estradas. 
tem, ainda, realizado investimentos 
nos portos marítimos, proporcionando 
benefícios para a implantação de 
novas indústrias.
com forte atuação em movimentação 
de cargas, a Makro engenharia 
participa de grandes obras no estado, 
atendendo as necessidades específicas 
de cada nicho de mercado. a empresa 
fortaleceu sua participação em obras 
de infraestrutura, no setor de energia, 
com a implantação de parques eólicos, 
instalação da termelétrica Mpx, em 
obras como a construção do terminal 
Marítimo de passageiros do porto 
do Mucuripe, arena castelão, centro 
de eventos, a transnordestina e o 
acquário ceará.
atualmente, a Makro participa 
de projetos estruturantes como a 
companhia siderúrgica do pecém 
(csp), que deve atrair outras 
indústrias para o complexo industrial 
e portuário do pecém. os projetos 

devem gerar um aquecimento 
no mercado e impulsionar mais 
investimentos, especialmente na 
capital cearense, com a construção de 
novos shoppings como o rio Mar, um 
dos maiores da américa latina, e o 
north shopping parangaba.
especialmente no setor eólico, a 
empresa está operando através da 
divisão Makro Wind, responsável 
pelas operações de implantação e 
manutenção de parques de geração 
de energia renovável, detendo 
o maior número de projetos em 
carteira no brasil, trabalhando com 
multinacionais como ge energy, 
enercon-Wobben, suzlon, alstom, 
gamesa e impsa com projetos em 
todo território nacional, e expressiva 
participação nos sites instalados 
nos estados do rio grande do norte, 
ceará, piauí e paraíba. 
“estamos acompanhando o mercado, 
desenvolvendo juntos, investindo em 
serviços e adquirindo equipamentos 
cada vez mais modernos para 
complementar a nossa frota, e 
também em uma mão de obra cada 
vez mais qualificada”, afirma david 
rodrigues, diretor comercial da Makro.

As obras do MAPP (Monitoramento 
de Ações e Projetos Prioritários) contem-
plam investimentos em rodovias, no Por-
to do Pecém, no Metrofor, no transporte 
ferroviário no interior, em energia, comu-
nicação, em projetos de beneficiamento 
de comunidades ribeirinhas, saneamento 
básico, habitação e meio ambiente, entre 
outras áreas. 

Os investimentos em Infraestrutura vi-
ária serão da ordem de R$ 663,4 milhões, 
divididos em construção, pavimentação, 
recuperação, segurança e sinalização de 
estradas. Para o Complexo Portuário do 
Pecém serão destinados R$ 532,4 mi-
lhões, a serem aplicados em obras de am-
pliação de vários pontos como o terminal 
intermodal de cargas e a construção da 
adutora do Porto.

O Metrofor, sistema metroviário da 
capital cearense, receberá um aporte de  
R$ 110 milhões para a Linha Sul, enquan-
to o metrô da linha Leste receberá os pri-
meiros investimentos estaduais, da ordem 
de R$ 91,4 milhões. A obra completa de-
verá absorver R$ 3 bilhões, entre recursos 
Federais e Estaduais. Também com pen-
dências, as obras do Acquario Ceará, na 
Praia de Iracema, terão reservados R$ 130 
milhões. Envolto em polêmicas relativas 
às desapropriações de moradias , o pro-
jeto de VLT (Veículo Leve sobre Trilho) 
da linha Parangaba-Mucuripe deve levar  
R$ 201 milhões. 

Na área de saneamento e urbaniza-
ção, o Governo do Estado deverá aplicar  
R$ 345 milhões e R$ 270 milhões, res-
pectivamente, nos projetos dos rios 
Maranguapinho e Cocó, que incluem 
implantação de esgotamento sanitário, 
urbanização e construção de novas habi-
tações. O MAPP prevê ainda outras obras 
de saneamento básico e abastecimento de 
água, construção de novas habitações e 
investimentos em programas ambientais.

A construção do Eixão, canal que vai 
movimentar as águas do Açude Casta-
nhão para o Vale do Jaguaribe e para a 
Região Metropolitana de Fortaleza, pre-
vê investimentos de aproximadamente  
R$ 770 milhões. 

O desempenho da economia cearense 
no terceiro trimestre e no acumulado do 
ano, janeiro a setembro de 2012, está re-
fletido nos resultados setoriais, apresenta-
dos a seguir.
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Cerca de  20 empresas estão em negociação com o 
Governo do Estado para poderem se instalar no Ceará, 
somando um investimento total da ordem de R$ 13 bi-
lhões, quando estiverem completamente construídas. 
Os empreendimentos estão sob análise do Conselho 
Estadual de Desenvolvimento Industrial (Cedin). De 
acordo com a Agência de Desenvolvimento Econômico 
do Estado (Adece), o Cedin poderá, ou não, aprovar o 
Protocolo de Intenção dos empreendedores. Caso apro-
vado, o documento garante às empresas os incentivos 
fiscais determinados no Fundo de Desenvolvimento In-
dustrial (FDI), que, entre suas regras, garante maior de-
soneração de impostos a indústrias que se localizarem 
mais distante da Região Metropolitana de Fortaleza. 

Os nomes das empresas não podem ser revelados, 
pelo fato de elas pertencerem a companhias de capital 
aberto ou por questões estratégicas. Mas já se sabe que 
as áreas de atuação dos investidores são bem variadas, 
envolvendo a indústria da construção, a instalação e 
operação de usinas eólicas e termelétrica, montadoras 
de veículos, mineração, indústria química, saneamen-
to, bens de consumo, alimentos, confecções, calçados 
e tecnologia da informação.

Neste último segmento, inclusive, já chegou a ser 
divulgado pelo presidente da Adece, Roberto Smith, o 
interesse de um grupo estrangeiro na instalação de um 

iNdúsTriAs APOsTAm NO ceArá PArA 
crescer NO mercAdO NOrdesTiNO    

Investimentos em novas fábricas ou 
na ampliação de plantas existentes 

chegam a R$ 13 bilhões, levando 
muitos novos empregos a 33 

municípios em sete macrorregiões 

 T Retroárea do Porto do Pecém, 
onde o governo estimula o 

desenvolvimento de um grande 
complexo industrial

EMPREENDIMENTOS
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coopershoes cooperativa de calçados 
e componentes Joanetense ltda. 28.641.409,00 766 Morada nova

Melbros indústria e  
comércio de calçados ltda. 40.940.000,00 950 tauá

companhia industrial 
de cimentos apodi 55.000.000,00 160 caucaia

indústria de calçados balina 9.620.000,00 500 Juazeiro do 
norte

balreis indústria e comércio  
de roupas do nordeste ltda. 8.000.000,00 305 caucaia

Ypioca agroindustrial ltda. (filial) 27.769.550,59 554 paraipaba
rb calçados indústria e  

comércio ltda. 5.045.600,00 250 Juazeiro do 
norte

Kroma investimentos e  
participações ltda. 380.000.000,00 160 s. gonçalo do 

amarante
sunnacal nordeste biotecnologia 

processos e agroindústria ltda. 54.000.000,00 185 quixadá 

aeris energia s. a.  80.000.000,00 340 caucaia 
M.cisa do brasil indústria e  

comércio de confecções ltda. 2.700.000,00 400 canindé 

eSPeciAL ceARá - deSenVOLViMenTO induSTRiAL

centro de processamento de dados na região da Praia do Futuro. O em-
preendimento estaria orçado em R$ 1 bilhão, e integraria a comunica-
ção da América, África e Europa partindo de Fortaleza.

R$ 102,4 milhões em 2011 
Em 2011, o Ceará recebeu um volume de investimentos da iniciativa 

privada de R$ 102,4 milhões, contando somente os valores relativos 
às empresas que já se instalaram no Estado naquele período. Esses no-
vos empreendimentos geraram 9.629 postos de trabalho. Apesar de o 
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FDI garantir maiores incentivos fiscais 
para empresas que se instalarem em re-
giões mais distante da Capital, a maior 
parte dos investidores que se instalaram, 
que estão em processo de instalação ou 
que ainda vão implantar o investimento, 
pleiteiam localizações na Região Metro-
politana de Fortaleza (RMF): Fortaleza, 
Itaitinga, Maracanaú, Pacatuba, Pacajus, 
Horizonte, Aquiraz, e Eusébio. 

Além desses, os municípios de Sobral, 
Iguatu, Itapajé e Jaguaribe também estão 
sendo visados. Os protocolos de inten-
ção de empreendimentos, quando apro-
vados, têm prazo de vigência de até dois 
anos, segundo informou a Adece.

Ainda em 2011, o estado do Ceará 
aprovou 219 pleitos de empresas, refe-
rentes ao Fundo de Desenvolvimento 
Industrial (FDI). Neles, as empresas se 
comprometem a fazer investimentos da 
ordem de R$ 3,6 bilhões, na instalação 
de novas plantas ou ampliação de unida-
des existentes. Os projetos, alguns já em 
implantação, tiveram o seu Protocolo de 
Intenções acatado pelo Conselho de De-
senvolvimento Industrial (Cedin), que 
aponta que, entre estes, 101 são referentes 
a novos empreendimentos. O restante se 
refere a ampliações. O governo projeta 
que, com as novas indústrias, haja uma ge-
ração de mais de 15 mil empregos diretos. 

Os investimentos deverão beneficiar 
33 municípios em sete macrorregiões. 
De acordo com o Governo do Estado, 
os projetos que envolvem recursos mais 
vultosos se referem ao segmento de 

energia alternativa, que terá em torno de 
R$ 1,7 bilhão. Os maiores são a Kroma 
Investimentos e Participação Ltda., que 
fará um aporte de R$ 380 milhões na sua 
instalação em São Gonçalo do Amaran-
te, gerando 160 empregos.

Ali próximo, em Caucaia, dentro do 
Complexo Industrial e Portuário do Pe-
cém (Cipp), está sendo construída pela 
Aeris Energy uma fábrica de pás para gera-
dores eólicos. O protocolo apontado pelo 
Governo do Estado informa, nessa planta, 
um investimento de R$ 80 milhões, capaz 
de gerar 340 novos postos de empregos.

Com volumes de investimentos bem 
menores que os projetos energéticos, 
mas com maior capacidade de geração 
de empregos, as empresas calçadistas 
aparecem também como interessadas em 
abrir novas plantas na região. A Melbros 
Indústria e Comércio de Calçados Ltda., 
por exemplo, investirá R$ 40,9 milhões 
na instalação de sua fábrica em Tauá, um 
empreendimento que deverá recrutar 
950 novos empregados. O mesmo acon-
tecerá com a Coopershoes Cooperativa 
de Calçados e Componentes Joaneten-
se Ltda., que gerará 766 vagas com um 
aporte de R$ 28,6 milhões na sua futura 
unidade em Morada Nova.

Polo metal-mecânico em Sobral 
Sobral, com cerca de 200 mil habitan-

tes, é a quarta economia do estado com 
um PIB de R$ 2,34 bilhões. A cidade é lí-
der em trabalhadores com carteira assina-
da no interior do Ceará e possui a quarta 
maior arrecadação em ICMS do estado, 

atrás de Fortaleza, Maracanaú e Caucaia, 
na Região Metropolitana da Capital. Tal 
posição é resultado da instalação, na ci-
dade, de um polo metal-mecânico, que se 
encontra em franco desenvolvimento. O 
polo tem como carro-chefe a fábrica de 
veículos da TAC Motors, resultado de in-
vestimentos da ordem de R$ 200 milhões. 
A empresa já discute com a Prefeitura a 
ampliação da fábrica com a construção de 
uma Pista de Testes Off Road, destinada a 
aprimorar o design de um jipe 4x4 diesel. 

Atualmente, a TAC Motors gera mais 
de 120 postos de trabalho e tem produ-
ção mensal de 60 veículos. O Stark 4x4 
Diesel, modelo produzido em Sobral, 
vem se destacando nos principais eventos 
nacionais, como o Salão do Automóvel 
de São Paulo. A perspectiva da montado-
ra é de que, quando funcionar plenamen-
te, irá gerar 300 empregos diretos.

Até o fim do ano, cinco novos em-
preendimentos no ramo, incluindo uma 
nova Fábrica de Cimento Poty Votoran-
tim no distrito de Aprazível, integrarão o 
complexo. Além dela, a fábrica da marca 
Hope, de roupas intimas, já está se insta-
lando na cidade.

A nova fábrica de cimentos terá capa-
cidade para a produção de dois milhões 
de toneladas do insumo por ano, com um 
investimento programado de R$ 700 mi-
lhões, devendo começar a operar em 2015 
abastecendo o mercado regional. A nova 
unidade irá gerar cerca de 1200 postos de 
trabalho durante a construção, além de 
800 empregos, diretos e indiretos, quan-

 S Em Sobral observa-se a formação de um polo calçadista vigoroso  S Fábrica da TAC Motors, âncora de polo metal-mecânico de Sobral 
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As primeiras projeções da laminadora 
da Aço Cearense, prevista para ser cons-
truída no município de Caucaia, é da pro-
dução de 1 milhão de tonelada por ano. 
O vice-presidente do Grupo Aço Cea-
rense, Ian Corrêa, já tinha confirmado o 
interesse da empresa em investir em uma 
laminadora no Pecém, motivada pela 
implantação da Companhia Siderúrgica 
do Pecém (CSP). Os dados inicialmente 
divulgados sobre o projeto estimaram in-
vestimento de US$ 1,2 bilhão, condicio-

nado à existência de parceiros internacio-
nais e com o Governo do Ceará.

 Segundo o executivo, o investimento é 
parte da política de substituições das im-
portações, e representará maior seguran-
ça diante da instabilidade da economia 
mundial, mas não significa preços mais 
competitivos com relação à matéria-pri-
ma comprada no mercado externo, pois 
os custos no Brasil são altos. Um exemplo 
é a siderúrgica do Grupo, que produz aço 
longo no Pará, em operação desde 2008, 

do começar a operar.  O empreendimento 
faz parte do projeto da empresa para aten-
der à crescente demanda, por conta da 
descentralização e também interiorização 
do consumo de cimento no País. 

Sobral é destaque, ainda, no comércio 
exterior, sendo o único município do 
interior que se aproxima da Capital nas 
exportações do estado, de acordo com 
o Censo 2010 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Para atraiar os empreendimentos para 
o município, a Secretaria de Tecnologia 
e Desenvolvimento Econômico (STDE) 
de Sobral oferece inúmeros benefícios e 
facilidades para os investidores. Além dos 
incentivos, o governo municipal ainda dis-
ponibiliza o terreno com a infraestrutura 
de água, esgoto e luz pronta, cedendo-a à 
indústria, além de galpões que podem ser 
usados como sede provisória enquanto 
as sedes permanentes são construídas.  

Esse modelo foi criado em 2001, por 
meio da lei do Programa do Desenvolvi-
mento Econômico de Sobral (Prodecom) 
e trata de possibilitar acesso a incentivos 
municipais e financiamentos, redução de 
impostos, construção civil e montagem 
industrial necessária. Com o desenvolvi-
mento do Polo, a cidade ganha não ape-
nas em geração de emprego e arrecada-
ção, como também eleva os índices gerais 
no parâmetro estadual.

us$ 1,2 bilHãO PArA leVAr 
lAmiNAdOrA A Pecém 

Projeto que prevê a produção de 1 milhão de toneladas 
de aço por ano,  revela esforço de indústria nacional

 T Unidade de 
laminação de aços 

longos da Sinobras, no 
estado do Pará

eSPeciAL ceARá - deSenVOLViMenTO induSTRiAL

e somente agora começa a dar retorno.
No entanto, a expectativa é de que, com 

o início das operações da CSP, em cerca 
de quatro anos, e os investimentos em 
infraestrutura na região, o impacto sobre 
os custos de logística sejam diminuídos.  
O custo para trazer o produto da China é 
de US$ 50 por tonelada de aço, enquanto 
que para trazer do Rio de Janeiro, o custo 
fica na casa dos US$ 80.

Para Corrêa, a implantação da siderúrgi-
ca do Pecém representa a concretização de 
um sonho e o progresso para o estado. “Para 
saber o nível de desenvolvimento de uma 
região, se mede o consumo de aço. Uma 
região produtora de aço se desenvolve”.  O 
Ceará já atraiu uma outra laminadora,  do 
grupo espanhol Añon, que investirá cerca de  
US$ 1 bilhão para instalar a Siderúrgica La-
tino-Americana (Silat) no Pecém, por conta 
da Companhia Siderúrgica de Pecém. 

A empresa não se pronuncia oficialmen-
te, mas já há estudos sobre a compra de 
um terreno. Uma das questões que preci-
sará ser resolvida é com respeito à compra 
de parte da produção da Companhia Side-
rúrgica do Pecém (CSP). A maior parte da 
produção da usina, cerca de 80%, deverá 
ser exportada, e a produção destinada ao 
mercado brasileiro será insuficiente para 
atender à laminadora. 

Com foco no mercado do Norte e Nor-
deste, a laminadora da Aço Cearense deve 
se instalar na região do Pecém, mas fora da 
Zona de Processamento de Exportações 
(ZPE). “O consumo per capita de aço do 
brasileiro é de 140 kg/ano. No Norte/
Nordeste, é de 30 kg”, afirma, explicando 
o potencial de crescimento do mercado. 
Parte da produção da usina será usada pela 
própria Aço Cearense.
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Com a implantação da Companhia Si-
derúrgica de Pecém (CSP), o Ceará será o 
primeiro estado brasileiro a ter uma unida-
de siderúrgica instalada numa Zona de Pro-
cessamento de Exportação (ZPE). Com 
isso, a usina contará com incentivos fiscais 
e isenção de impostos, desde que exporte o 
mínimo de 80% do aço produzido na usina. 
A CSP é uma joint-venture formada pela 
brasileira Vale, com 50% das ações, e com 
as sul-coreanas Dongkuk e Posco, com 30% 
e 20%, respectivamente, devendo ser a mais 
moderna usina siderúrgica do país, confor-
me promessa dos seus proprietários.  O em-
preendimento envolve recursos da ordem 
de US$ 5 bilhões e, no pico da construção, 
deve gerar 15.000 empregos.

A implantação da Siderúrgica é funda-
mental para o desenvolvimento do estado, 
tendo em vista que implicará em ampliação 
do setor industrial cearense na ordem de 
48%, gerando um incremento de 12% no 
Produto Interno Bruto (PIB). Para isso, o 

estado está fazendo vultosos investimentos 
como o Terminal de Múltiplas Utilidades 
(TMUT), equipamento que vai forne-
cer um píer de atracação exclusivo para as 
atividades da CSP, como a exportação de 
placas de aço e recepção de minérios, forta-
lecendo o investimento e ao mesmo tempo 
ampliando a capacidade do terminal para 
outros produtos.

A Posco Engeneiring and Constructions, 
braço construtor da Posco – terceira maior 
usina siderúrgica do mundo – é respon-
sável pela obra. Segundo o planejamento, 
a planta deve iniciar a operação em 2015, 
com a produção de três milhões de tone-
ladas de placas de aço anuais, dobrando a 
produção na segunda etapa. A terraplana-
gem está em fase de conclusão, dando iní-
cio às obras civis, principais instalações da 
planta, como alto-forno, produção de aço 
e lingotamento. No total serão empregadas 
35 mil estacas de aço, importadas da Ásia, 
das quais 10 mil já chegaram.

Com a nova siderúrgica, o Ceará passa a trilhar com 
passos mais largos os caminhos da industrialização

NO ceArá, A mAis mOderNA 
usiNA siderúrgicA dO PAís

A partir de 2013, haverá necessidade de 
mais mão de obra especializada, com níveis 
técnico e superior. Serão necessários enge-
nheiros, geógrafos, psicólogos, assistentes 
sociais, técnicos em edificação, mecânica, 
meio ambiente, além de carpinteiros, pe-
dreiros, armadores, pintores, assistentes ad-
ministrativos, entre outros. A maior parte 
dessas vagas deverá ser contratada entre pro-
fissionais locais.

A CSP vem incentivando as empreiteiras 
a buscarem profissionais por meio do Sine/
IDT, apontado como o maior parceiro na 
área de fornecimento de recursos humanos 
da companhia. No pico da obra, que ocorrerá 
no final de 2014, estão previstos algo entre 15 
mil e 17 mil pessoas trabalhando na instala-
ção da siderúrgica. Cerca de 25% é o percen-
tual médio de trabalhadores que costumam 
vir de fora para atuar em empreendimentos 
dessa envergadura.

Uma das obras de infraestrutura funda-
mentais para o funcionamento da usina é o 
trecho V do Eixão das Águas, que foi iniciado 
e deverá levar 15 meses para ser concluído. 
Trata-se de investimento superior a R$ 247 
milhões e vai interligar o sistema de reserva-
tórios da Região Metropolitana de Fortaleza 
com o Complexo Portuário. O trecho com-
preende 56,7 km  que parte do açude Gavião 
até o reservatório de água bruta no CIPP, lo-
calizado no Canal Sítio Novos-Pecém.

TermeléTricA de Pecém  
iNiciA OPerAçãO cOmerciAl 

 A Usina Termelétrica Energia Pecém 
iniciou, em dezembro, a operação comer-
cial de sua primeira unidade geradora, 
com capacidade instalada de 360 MW. O 

empreendimento, pertencente a MPX e à 
EDP, representa um investimento global 
de R$ 3 bilhões. Localizada em São Gon-
çalo do Amarante (CE), a usina tem ca-

pacidade total de 720 MW, o que equivale 
à metade do parque gerador de energia do 
estado. A usina será movida a carvão im-
portado da Colômbia.

“A entrada em operação da Energia Pe-
cém enfatiza a já comprovada capacidade da 
MPX no desenvolvimento de projetos gre-
enfield, e marca a transição da companhia 
para uma empresa operacional, de grande 
porte e com destacado papel no setor bra-
sileiro de energia”, ressalta Eduardo Karrer, 
CEO e Diretor de Relações com Investido-
res da MPX. Junto às termelétricas Itaqui, 
Pecém II e Parnaíba, fases I e II” e completa 
que a capacidade comercial da MPX atingirá 
1.920 MW em 2014.

A primeira unidade geradora da Energia 
Pecém começou a fornecer energia ao Sis-
tema Interligado Nacional (SIN) em 15 de 
outubro, em caráter de testes, sendo remu-
nerada pelo Preço de Liquidação de Dife-
renças (PLD) sobre a energia efetivamente 
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Para tentar viabilizar o 
projeto, o governador  

do Ceará, Cid Gomes, foi  
até a Coreia para  
buscar possíveis  

parceiros investidores 
Não será fácil, com certeza.  O sonho 

do governo do Ceará é ver a refinaria 
Premium II da Petrobras sair do papel. 
A obra está prevista para ser implantada 
no Complexo Industrial e Portuário do 

Pecém (CIPP), numa área que engloba 
os municípios de Caucaia e São Gonçalo 
do Amarante, no estado do Ceará.  Mas 
terá de superar dificuldades relativas ao 
próprio terreno, em  litígio com uma tribo 
indígena, com as dificuldades de investi-
mentos da Petrobras e falta de expertise 
brasileira na área.

A localização apresenta vantagens logís-
ticas, como facilidade de acesso marítimo 
através do Porto de Pecém, e proximida-
de a estradas de ferro e rodovias.  A ideia 
de se construir uma refinaria no Ceará já 
completa três anos, prazo até pequeno 
para a tradicional dificuldade brasileira de 

executar projetos de grande monta. 
Segundo a Petrobras, a refinaria Pre-

mium II é importante para que a compa-
nhia possa atender ao mercado interno de 
derivados de petróleo, uma vez que o País 
possui demanda de combustíveis, estima-
da para 2020, de aproximadamente 3,4 
milhões de barris por dia. A necessidade 
da Petrobras de ampliar o parque de refi-
no no país deve-se à crescente importação 
de combustíveis no país para atender ao 
crescimento da demanda.

Questionada sobre o cronograma do 
projeto, a estatal informou que “o pro-
jeto encontra-se em fase de avaliação 

refiNAriA Premium ii AiNdA  
demOrA A gANHAr O muNdO reAl 

 S Da esquerda para a direita, local onde já deveria ter começado a construção da refinaria Premium II; e índios da tribo Anacé, que reivindica posse do terreno 

gerada neste período. Com a aprovação da 
Declaração de Operação Comercial para 
a primeira turbina, o empreendimento 
passa a ser remunerado segundo os ter-
mos do Contrato de Comercialização de 
Energia no Ambiente Regulado (CCE-
AR) assegurado no leilão de energia A-5 
de 2007. O contrato garante uma receita 
anual mínima de R$ 567,2 milhões, inde-
xada ao IPCA (Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo – IBGE) e, adicional-
mente, uma receita variável destinada a 
cobrir os custos (combustível, operação e 
manutenção) incorridos quando a planta 
for despachada pelo Operador Nacional 

do Sistema (ONS).
A Energia Pecém se posiciona ainda 

como a terceira usina térmelétrica mais ba-
rata do subsistema Nordeste, com custo va-
riável unitário (CVU) de R$ 104,62, segun-
do o ONS. A competitividade da usina se 
reflete também na comparação com toda a 
relação de térmicas do Sistema Interligado 
Nacional, cujo custo médio é de R$ 406,33, 
quase quatro vezes maior.

Durante a construção foram gerados 20 
mil empregos diretos em diversas áreas, 
como construção civil, montagem eletro-
mecânica, soldagem e mecânica indus-
trial. Para estimular o aproveitamento de 

mão de obra local, ao longo da construção 
a Energia Pecém proporcionou a criação 
de cerca de 400 vagas em cursos de capa-
citação profissional. 

Já a UTE Porto de Pecém II, que 
pertence totalmente a MPX, obteve da 
Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) uma prorrogação para entrar 
em operação, o que deve ocorrer em 18 
de maio, com suprimento de energia no 
dia 1º de junho. O empreendimento é 
uma usina termelétrica a carvão com 
capacidade de 360 MW de geração de 
energia, e emprega tecnologia da quei-
ma limpa de carvão.
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para adequação aos parâmetros inter-
nacionais de preço, prazo e uso de tec-
nologia padronizada”. Ela deverá ter 
capacidade de processar 300 mil bar-
ris de petróleo por dia, abastecendo 
o mercado com Óleo Diesel 10 ppm, 
Nafta Petroquímica, Querosene de 
Aviação, Coque e Óleo Bunker. Os pro-
dutos terão qualidade premium e aten-
derão às especificações internacionais.  
O Plano de Negócios e Gestão 2012-
2016 da companhia, anunciado no 
ano passado, previu investimentos de 
24,9 bilhões de dólares apenas para 
projetos de ampliação do parque de 
refino em implantação. Em junho, a 
estatal já havia informado que a área 
de Abastecimento investirá 71,6 bi-
lhões de dólares até 2016.

Em entrevista para a revista Veja, o 
diretor de Abastecimento, José Carlos 
Cosenza, revelou que a Petrobras vem se 
empenhando para antecipar operações 
das refinarias Premium I e Premium II, 
de 2018 para 2017. A de número I, que 
será construída no Maranhão, já tem li-
cença de instalação. Já a Premium II, no 
Ceará, tem problemas de disponibilida-
de de terreno.  Segundo afirmou o exe-
cutivo, a Petrobras ainda não teria um 
cálculo para o custo total das refinarias 
Premium I e II, no Nordeste, e Comperj, 
no Rio, devido a mudança de metodolo-
gia da companhia.

Abismo tecnológico
Com o aval da presidente da Petro-

bras, Graça Foster, o governador Cid 
Gomes esteve na Coreia em busca de 
parceiros que possam ajudar a viabi-
lizar a execução do projeto. Apesar de 
deixar claro que a associação é uma 
decisão das empresas, o esforço gerou 
dividendos, como a vinda de uma co-
mitiva do grupo GS Caltex W.B.Rha 
para conhecer o local de implantação e 
dados do projeto. Segunda maior em-
presa de refino de petróleo da Coreia 
do Sul, o grupo enviou ao Brasil seu 
vice-presidente e mais dois técnicos.

A possibilidade de parceria tecnológica 
e financeira com a companhia da Coreia 
do Sul, que detém 30% do mercado de 
refino na Coreia do Sul, passou a ser cui-
dadosamente estudada pela Petrobras, a 
pedido de Graça Foster. 

Segundo Graça Foster, a motivação da 
eventual sociedade é a possibilidade de 
transferência tecnológica, e não somen-
te a necessidade de recursos adicionais a 
serem aportados por sócios para concluir 
os empreendimentos. Pois, a última refi-
naria construída pela estatal foi a Revap, 
inaugurada em 1980, em São José dos 
Campos (SP). Segundo ela mesma ad-
mitiu, a Petrobras não possui experiência 
em projetos de refino, ao contrário das 
áreas de exploração e produção de gás e 
energia.  A ideia, afirma ela, é que os só-
cios possam ajudar a elaborar projetos de 
“engenharia com mais simplicidade e de 
mais fácil implementação”.  

Durante a reunião com a empresa 
coreana, Foster enfatizou que para uma 
refinaria ser viável, o barril de petróleo 
deve custar até US$ 38,00 e que os me-
nores custos de refino no petróleo no 
mundo estão localizados na China, Ín-
dia e Coreia do Sul. 

Com relação à disputa pela posse de 
terras por parte de indígenas, as nego-
ciações empreendidas pretendem que a 
Fundação Nacional do Índio (Funai) se 
responsabilize pela negociação de um 
terreno com a tribo Anacé com vistas à 
criação de uma reserva indígena para a 
comunidade. A reserva é uma solicitação 
da Funai à Petrobras para que seja expe-
dida a anuência para a execução da refina-
ria Premium II.

Uma faixa de dutos, com extensão pre-
vista de 11 km, ligará a Refinaria Premium 
II ao porto de Pecém. A Refinaria deve 
impulsionar o desenvolvimento do estado 
do Ceará, atraindo outras empresas para a 
região. Durante a fase mais ativa das obras, 
estão previstas a criação de 20 mil empre-
gos diretos e estima-se que o empreendi-
mento gere cerca de 90 mil empregos dire-
tos, indiretos e por efeito renda.

 A qualificação dos profissionais para a 
área de construção civil será realizada em 
parceria com o Ministério do Trabalho 
e Emprego, por meio do Plano Setorial 
de Qualificação (PlanSeq). Estão previs-
tas 3.560 vagas para o Ceará, em cursos 
para pedreiro, carpinteiro, eletricista pre-
dial, encanador predial, soldador, entre 
outros, que serão distribuídas entre os 
municípios de Fortaleza, Caucaia, Mara-
canaú e São Gonçalo do Amarante.
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AlTA esTAçãO cOm QuAse 
um milHãO de TurisTAs

Indústria do turismo se 
consolida como um dos 

principais indutores 
de desenvolvimento 

econômico do estado 
do Ceará

O ano de 2012 consolidou o turismo 
como um dos principais indutores do 
desenvolvimento do estado do Ceará, 
gerando um impacto no PIB acima de 
R$ 8 bilhões. Esses números tiveram al-
tas constantes nos últimos cinco anos, 
ou seja, no período entre 2006 e 2011. 
No período analisado, a renda gerada a 
partir das atividades econômicas relacio-
nadas ao turismo cresceu 83,9% (com 
média anual de 13%), passando de R$ 

4,37 bilhões em 2006, para R$ 8,037 bi-
lhões em 2011. A receita direta também 
evoluiu nos mesmos patamares percen-
tuais, passando de R$ 2,5 bilhões para  
R$ 4,6 bilhões, aproximadamente. Quan-
to à participação no Produto Interno Bru-
to (PIB) cearense, a variação foi de 17,1%, 
passando de 9,4% para 11%.

O setor hoteleiro também come-
mora a ampliação da demanda que, 
na capital, saltou de 1.082.274 para 

eSPeciAL ceARá - TuRiSMO
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setor, ante 129.990 em 2011. Esses 
11.993 profissionais a mais regis-
trados representam alta de 10,2%.

Um dos principais responsáveis 
pelo incremento foi o número de 
turistas no Ceará, que teve um incre-
mento de quase 800 mil pessoas. Fo-
ram 2.062.493 em 2006 e 2.848.459 
em 2011. No acumulado do período, 
o fluxo turístico cresceu 38,1%, com 
uma média anual de 6,7%.

O ano de 2012 representou a con-
solidação do projeto implementado 
desde 2007, que identificou e priori-
zou o turismo como fator de desen-
volvimento econômico e social. Os 
projetos em curso e as capacitações 
de profissionais e empresários vão 
impulsionar ainda mais os resultados 
da atividade.

Esse processo será arrematado 
com as Copas das Confederações, 
em 2013, e do Mundo, em 2014. Os 
dois eventos irão proporcionar gran-
de visibilidade, repercussão extrema-
mente positiva, dependendo do êxito 
da organização das duas competições 
internacionais.

Aeroportos
Uma das bases da estratégia de 

fortalecimento do turismo adotada 
pelo Governo do Estado é incenti-
var a malha aérea regional. Entre os 
diversos aeroportos regionais, desta-
cam-se dois turísticos tocados pela 
Secretaria de Turismo: Aracati, inau-
gurado em agosto de 2012, e Jericoa-
coara, cuja previsão de inauguração é 
o segundo semestre de 2013.

Batizado de Aeroporto Dragão do 
Mar, o terminal de Aracati foi pro-
jetado para receber aviões de gran-
de porte, que normalmente operam 
em voos internacionais – como, por 
exemplo, a família Boeing737 – e re-
cebeu em investimentos do Ministé-
rio do Turismo e Tesouro do Estado 
R$ 23.746.467,94, na pista de pouso, 
área de taxiamento e hangares.

Lá também vai funcionar o Centro 
de Tecnologia, Manutenção e Comer-
cialização de Aeronaves e Prestação 
de Serviços Aeronáuticos da TAM 
Aviação Executiva. Esse centro vai 
receber investimentos de R$ 26 mi-
lhões - sendo R$ 13 milhões em in-
centivos fiscais estatais - e empregar 

1.560.327 no período – uma alta de 
44,2%. Já a taxa média de ocupação 
dos meios de hospedagem passou 
de 57,4% para 67,6%. A oferta ho-
teleira (UHs) também foi ampliada, 
passando de 24.294 para 27.836, 
uma elevação de 14,6%. Com mais 
dinheiro movimentado pelo setor, 
os empregos gerados também dispa-
raram. Em 2006, eram 117.997 pes-
soas trabalhando formalmente no 

 S Resultados alcançados em  2012 representam a consolidação de um projeto de expansão implementado 
desde 2007, que priorizou o turismo como fator de desenvolvimento econômico e social da região
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diretamente 150 pessoas na assistência 
técnica de aeronaves, helicópteros e ja-
tos executivos, e deve ficar pronto em 
junho de 2013. Está prevista em con-
trato a priorização dos trabalhadores 
locais na contratação da mão de obra, 
introdução de tecnologia e formação de 
trabalhadores para o setor aéreo.

Já o aeroporto de Jericoacoara, re-
conhecido como maior aeroporto fora 
das capitais do Brasil, deve ter sua 
pista concluída ainda este ano. Com 
investimentos de aproximadamente  
R$ 56 milhões oriundos de emprésti-
mo com o Banco Andino de Desenvol-
vimento (CAF), vai encurtar a viagem 
entre Fortaleza e a praia mais famosa 
do Ceará em cinco horas, passando das 
atuais seis horas necessárias por via 
terrestre para apenas uma hora. Mes-
mo recebendo esse nome, o aeropor-
to vai ficar a cerca de 25 quilômetros 
da localidade, no município de Cruz, 
pois a praia é cercada pelo Parque Na-
cional das Dunas de Jericoacoara.

Pinto Martins
Em articulação com a Empresa de 

Infraestrutura Aeroportuária (Infra-
ero) e o Governo Federal, foi capta-

da a maior obra dessa estatal: a am-
pliação do Aeroporto Internacional 
Pinto Martins, um investimento de  
R$ 337 milhões que fará a capacidade 
de atendimento chegar a 11 milhões de 
passageiros por ano, enquanto, atual-
mente, é de 5,6 milhões.

Em reforma desde junho de 2012, o 
principal portão de entrada do Ceará 
vai ter a sua capacidade duplicada até 
2017, passando a atender 11 milhões 
de passageiros anualmente. O termi-
nal atual, entregue em 1998, recebeu 
5,6 milhões de passageiros em 2011, 
enquanto foi projetado para atender a 
apenas 2,5 milhões.

Ao longo dos próximos cinco anos e 

dividida em duas etapas (a primeira a 
ser entregue em dezembro e a segun-
da em fevereiro de 2017), a Infraero 
vai investir R$ 337 milhões na amplia-
ção e modernização do Terminal de 
Passageiros (TPS), do Pátio Remoto 
de Aeronaves e do sistema de acesso 
viário. Também serão ampliadas as 
áreas de serviços e construído um edi-
fício garagem.

Além dos aeroportos, o Governo do 
Estado tem investido de forma conti-
nuada na recuperação das rodovias, 
principalmente no sistema viário que 
liga a região metropolitana aos princi-
pais polos turísticos no litoral cearen-
se (ver matérias nesta edição).  

eSPeciAL ceARá - TuRiSMO

 S Investir na ampliação e modernização dos aeroportos regionais e parte da estratégia de consolidação da infraestrutura para o turismo 
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AcQuáriO ceArá, 
úNicO NO HemisfériO sul 

Empreendimento, que 

será a maior estrutura já 

feita no Brasil utilizando 

o acrílico como principal 

elemento contrutivo, vai 

incrementar turismo  

na região

Está dada a largada para a construção do 
Acquário Ceará, uma das obras mais polê-
micas da história recente do estado. Em ja-
neiro foi dado o sinal verde para a liberação 
do início da construção pela Secretaria de 
Urbanismo e Meio Ambiente de Fortaleza 
(Seuma), antiga Semam. O embargo emiti-
do pela secretaria em dezembro de 2012 foi 
considerado improcedente pela Assessoria 
Jurídica da Secretaria de Urbanismo e Meio 
Ambiente, e as obras liberadas. O Acquário 
Ceará será localizado na Praia de Iracema. 
Orçado em R$ 205 milhões, contará com 
2,5 mil m2 de área construída e 38 tanques-

recinto de exibição com capacidade para 
15 milhões de litros, sendo o maior e mais 
moderno do hemisfério Sul. A previsão é 
que o equipamento receba, anualmente, 1,2 
milhão de visitantes, gerando uma receita 
de R$ 21,5 milhões. 

O novo equipamento turístico do estado 
será a maior estrutura já construída no Bra-
sil tendo o acrílico como principal elemen-
to construtivo. Ele terá 28 aquários, todos 
com visores feitos de acrílico. “O material 
foi escolhido por suas propriedades físico-
químicas”, diz o arquiteto responsável pelo 
projeto, Leonardo Fontenele. “Trata-se de 
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material com extrema resistência à força de compressão da água 
nos tanques, oferecendo também um ótimo nível de transparên-
cia em relação ao vidro”, completa.

O edifício terá quatro andares: subsolo para uso técnico, tér-
reo, e outros dois pavimentos para visitação. Neles, estão con-
templados aquários de tubarões, viveiros para pinguins, tanques 
que criam a oportunidade de contato com as espécies, simulado-
res de submarino, cinema 4D e 3D, escola de mergulho e mais 
20 aquários menores. 

Mas a principal atração será o tanque Master ou Oceânico, o 
único que ocupará os quatro andares do empreendimento. “Ele 
terá 50 metros de comprimento, 16 metros de altura e 15 metros 
largura, que é aproximadamente o tamanho de um edifício de 15 
andares”, afirma Fontenele, que é diretor-executivo da Imagic!, 

empresa de arquitetura e urbanismo especializada em entretenimento 
temático, e já integrou o núcleo de Design da Walt Disney Company. 
“Do aquário Oceânico, o maior visor terá 10 metros de largura e 11 
metros de altura”, revela.

Para surpreender ainda mais os visitantes, um túnel de acrílico com 
16 metros de comprimento permitirá cruzar o enorme tanque na dia-
gonal. “As formas diferenciadas do acrílico irão permitir essa integra-
ção das pessoas com os animais marinhos. Por aqui, não temos nada 
igual”, diz o arquiteto. Haverá ainda dois túneis de acrílico de 10 metros 
no aquário dos tubarões. “Entre eles terá uma espécie de iglu, também 
de acrílico, que vai permitir uma visão 360° do entorno.”

Em frente ao edifício será construída uma área, chamada Praça 
das Águas, com 4,25 mil metros quadrados, que abrigará uma fonte 
temática, esculturas representando o globo terrestre e com o símbo-
lo do Acquário Ceará, um quiosque de alimentação e um posto de 
informações turísticas. 

A execução do empreendimento exigirá a utilização de chapas de 
acrílico de diferentes espessuras, variando entre 15 cm e 80 cm. Todo o 
material utilizado será fabricado como uma peça maciça (monobloco) 
e não em camadas coladas, que é uma tecnologia mais simples.

Para se ter uma ideia da complexidade do projeto, somente a sua ma-
quete, que ficou exposta no Centro Cultural Dragão do Mar, em Forta-
leza, demorou cinco meses para ser concluída, com um envolvimento 
de quatro equipes diferentes de maquetistas, modelistas e escultores e 
ainda o próprio time da IMAGIC!. A maquete serviu também como 
modelo de estudo e definição de formas arquitetônicas e influenciou 
o projeto eletrônico final que servirá de base para a fabricação interna-
cional da “pele” externa do Acquário.

Para Bismark Maia, titular da Secretaria de Turismo, a decisão toma-
da pela Prefeitura permitirá que o projeto de licenciamento organizado 
pelo órgão estadual possa ser analisado sem que isso interfira direta-
mente no andamento das obras. Ainda segundo Bismark, caso haja 
algum problema com o processo de licenciamento, as decisões serão 
prontamente acatadas pela Setur.

O governador Cid Gomes se reuniu com técnicos do estado e da 
empresa americana que está construindo o Acquário Ceará, para uma 
atualização sobre o andamento da obra, com definição de cronogra-
mas e o plano de trabalho para os próximos meses. Foram checados 
itens referentes à estrutura interna e externa (equipamentos de filtra-
ção, material da coberta, estrutura metálica, fachada de vidro, equipa-
mentos elétricos), como também os itens de entretenimento (cinemas 
3D, 4D, simulador de submarinos, decoração temática, conteúdo dos 
filmes, etc) que fazem parte do projeto. Outro item colocado durante 
a reunião foi a estrutura de quarentena temporária para o processo de 
adaptação e crescimento das espécies aquáticas.

Viabilizado com recursos originários de empréstimo junto ao Ex-Im 
Bank, uma instituição financeira de fomento às exportações de empre-
sas dos Estados Unidos, o financiamento pode ser pago entre 10 e 15 
anos a partir do funcionamento do Acquário, com juros subsidiados 
pelo governo norte-americano. 

 W Tanque oceânico terá quatro andares, e visor de 11 m de altura, além 
de túnel acrílico com 16 metros de comprimento, que permitirá maior 
visibilidade do ambiente marinho
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O recém-construído Centro de Even-
tos do Ceará (CEC), inaugurado em 
agosto de 2012, com investimentos de 
R$ 480 milhões, tem o objetivo de in-
cluir em caráter definitivo a cidade de 
Fortaleza no roteiro do turismo de ne-
gócios do País, ao lado de cidades como 
São Paulo e Rio de Janeiro. Para isso, foi 
construída uma ampla área para exposi-
ções com requisitos da sustentabilidade 
na alimentação de energia, facilidades 
de acesso interno e externo e layouts 
diversos para permitir a realização dos 
mais diferentes tipos de eventos. 

Com 152,7 mil m2 de área construí-
da e capacidade para 30 mil pessoas, o 
CEC antecipa as preparações da cida-
de para a Copa do Mundo de 2014. O 
complexo é formado por dois pavilhões 
idênticos, espelhados, cada um com 
300 m x 100 m, e pé direito de 14 m no 
salão central de exposições equipado 
com 16 elevadores sociais, dois de carga 

e 24 escadas rolantes. Conta ainda com 
16 salas disponíveis de 300 m2 com 5,20 
m de pé direito no primeiro mezanino, e 
20 salas com 300 m2 e 4,70 de pé direito 
no segundo mezanino. Todas as áreas 
receberam tratamento acústico e cli-
matização. São 3.200 vagas disponíveis 
para veículos, das quais 1.760 cobertas.

Na construção, o centro empregou 
alvenaria estruturada em blocos de con-
creto, coberturas metálicas e cúpula de 
vidro, que lhe conferem uma fachada 
futurista, no entanto inspirada numa 
estética regional. Construída numa das 
regiões mais movimentadas da cidade, 
ao lado da Universidade de Fortaleza 
– que reúne 30 mil alunos –, uma das 
preocupações do empreendimento deu-
se com respeito ao impacto no trânsito. 
Por isso, foram construídos quatro tú-
neis de acesso, com extensão de dois 
mil metros, eliminando interferências 
na superfície.

Segundo Silvio de Andrade, gerente 
de contratos do consórcio responsável 
pela obra – formado pela Galvão Enge-
nharia S/A e Andrade Mendonça –, o 
centro é o mais moderno equipamento 
para feiras do país, mudando completa-
mente a estrutura de turismo do estado. 
O empreendimento deverá alavancar 
grandes eventos e feiras nacionais e 
internacionais, fortalecendo o turismo 
de negócios na região. A expectativa da 
Secretaria de Turismo do Estado é que 
haja um aumento de 1,00% no PIB do 
estado”, disse.

construção em 38 meses  
Diante do prazo de 38 meses para a 

entrega do empreendimento, o consór-
cio construtor optou por sistemas que 
permitissem maior velocidade às obras. 
Segundo Silvio Andrade, foram empre-
gadas fundação em estaca hélice contí-
nua e concreto pré-fabricado na maior 

NegóciOs NA liNHA dO sOl

Novo Centro de Eventos do Ceará consolida estado como 
importante polo de turismo de negócios do Nordeste

eSPeciAL ceARá - TuRiSMO
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parte das obras. Isso ajudou a reduzir a 
dependência da mão de obra, um dos 
principais problemas na região. “Por vá-
rias vezes enfrentamos uma demanda de 
profissionais que não tínhamos dispo-
níveis aqui em Fortaleza, muitas vezes 
nas funções mais corriqueiras, como 
carpinteiros, ferreiros e pedreiros, tanto 
pela quantidade necessária e quanto pelo 
trabalho muito específico a ser realizado 
em algumas etapas da obra, como mon-
tadores de andaimes, painéis divisórios, 
instaladores entre outros. No caso de 
carpinteiros, pedreiros e ferreiros, fize-
mos treinamentos com nossos próprios 
funcionários capacitando e qualificando 
estes colaboradores. No caso de funcio-
nários específicos, fomos buscar em ou-
tros estados”, disse Andrade.

A construção da área central, mon-
tada em estrutura metálica e vidros 
duplos com espessura total de 16,00 
mm, demandou oito meses, em virtu-
de do nível de complexidade desse tre-
cho. Para fundações, foram executadas 
estacas hélice contínua nos diâmetros 
40,00 cm e 60,00cm. A altura dos pi-
lares da parte central chega a 6,10 m, 
sendo no total 39   pilares, dos quais 
sete pilares centrais (100x100  cm) e 
32 pilares periféricos de (50x50) cm. 
Com vãos de 25 m em cada direção, fo-
ram executadas vigas in loco, de largu-
ras variáveis e altura constante, sendo 
a viga principal de 1,40 x 2.00 m.

O fechamento da fachada foi feito 

com uma carenagem de alumínio ex-
pandido numa área total de 9 mil m². 
Foi feita uma estrutura de suporte em 
aço que recebe painéis em alumínio 
com dimensões de 1,20 m por 3,00 m. 
A estrutura em aço foi pré-montada no 
piso e içada com guindastes, e os pai-
néis em alumínio eram aparafusados 
com parafusos em aço inox utilizando 
plataformas articuladas. 

Um dos destaques da obra foi a apli-
cação do isolante termoacústico 100% 
ecológico Isosoft Wall, da Trisoft. Pro-
duzido a partir de lã de poliéster de gar-
rafas PET recicladas, ele foi aplicado no 
revestimento das paredes do grande sa-
lão e salas de apoio do projeto no Cen-
tro de Convenções, correspondendo a 1 
milhão e 300 mil garrafas retiradas do 
meio ambiente, que foram recicladas. 

Outro destaque da obra ficou por 
conta da cobertura metálica que deu 
um aspecto futurista ao empreendi-
mento. Com um vão livre de 56 metros 
e 70.000 m² de área livre, a Zipco Sis-
temas Construtivo forneceu o sistema 
de cobertura metálica para o espaço. A 
obra possui estrutura metálica zipada 
sem emendas, estruturas independen-
tes para sustentação de fornos e cor-
tinas. Segundo a Zipco, a montagem 
contou com uma equipe de planeja-
mento altamente qualificada, para 
atender às dificuldades de içamento 
das peças, que foram confinadas no lo-
cal em módulos. 

 W Moderno centro de exposições já tem calendário lotado

 T Capacidade para atender a eventos internacionais
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O projeto de requalificação da Praia de 
Iracema tem como objetivo fazer com que o 
bairro histórico se torne um local mais agra-
dável e prazeroso para a população de For-
taleza e para os turistas. No total, o projeto 
irá realizar intervenções em logradouros e 
equipamentos novos e antigos, zelando e 
exaltando a importância desses atrativos. 
Os espaços atenderão ao padrão de aces-
sibilidade. As intervenções iniciaram no 
primeiro semestre de 2008.

 O objeto de intervenção envolve uma 
área total de 39,38 Ha, com distribuições 
parciais em trechos urbanizados e trechos 
mantidos em superfícies naturais. O trecho 
urbanizado inclui zonas pavimentadas para 

vias de tráfego de veículos, estacionamen-
tos, ciclovias, base para a implementação 
futura de um bonde elétrico e calçadão para 
caminhadas, contemplando, assim, uma 
área de 16,38 Ha, ou seja, 41,59% da área 
total do projeto. 

O projeto inclui repavimentação, tra-
tamento paisagístico e requalificação da 
feira de artesanatos, do mercado dos pei-
xes, dos embarcadouros, da área de ma-
nutenção de jangada e dos quiosques. A 
zona de bosque, situada na face norte da 
orla em proximidade do Náutico Atlético 
Cearense, conhecida como “praça dos es-
tressados”, também será restaurada e terá 
o seu uso preservado para convívio com 

reQuAlificAçãO dA 
PrAiA de irAcemA

um espaço natural sombreado, admitin-
do a implantação de mesinhas para jogos 
e recantos de descanso, tranquilidade e 
contemplação paisagística. A nova Beira 
Mar também dará expressiva importân-
cia à prática do esporte informal na areia 
e à recuperação da atividade de banho de 
mar em praia limpa. 

Um Concurso Nacional de Ideias foi re-
alizado para projetar as mudanças na Beira-
mar e o projeto escolhido foi o do arquiteto 
Fausto Nilo.

intervenções

estoril
Está com 100% de construção civil con-

cluída, faltando apenas a plataforma de 
acessibilidade (85%), que deve ser finali-
zada ainda no primeiro semestre de 2013. 
O prédio foi totalmente restaurado e em 
breve voltará a ser ponto de encontro de 
boêmios e turistas. O Estoril funcionará 
como restaurante e espaço cultural, rece-
bendo exposições e pequenas apresenta-
ções culturais.

Largo do Mincharia
Está com 95% de obra concluída. Foi 

feita a requalificação do calçadão com no-
vas jardineiras e nova iluminação. Está em 
processo licitatório a reforma do Bar do 
Largo. Ponto de encontro de turistas e boê-
mios para apreciar a vista litorânea da orla.

Largo Luís Assunção 
O piso foi reparado com acessibilidade 

(podotátil) e recebeu nova iluminação. 
Falta paisagismo e painel. Está com 95% 
de obra feita. O local será utilizado como 
ponto de lazer e via de passeio para turistas 
e fortalezenses.

contenção Marítima 
O Enrocamento de Pedra, que é a pri-

meira etapa, está 100% concluído. A se-
gunda etapa compreende a engorda (alar-
gamento da faixa de praia), que está em 
processo licitatório, e a recuperação do 
Espigão da João Cordeiro, que está em fase 
de análise de projeto pela Caixa Econômi-
ca Federal para liberar o financiamento.

urbanização do entorno da 
estátua iracema Guardiã 

Local de visitação e contemplação na 
orla de Fortaleza para turistas e fortalezen-
ses. O lugar recebeu guarda-corpo, piso, 

Projeto inclui repavimentação, tratamento 
paisagístico e requalificação da feira de 

artesanatos, do mercado dos peixes, entre outros 
espaços, num total de 39,38 hectares

eSPeciAL ceARá - TuRiSMO
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corrimão de acessibilidade e nova ilumina-
ção. Está 100% concluída.

Requalificação do calçadão da 
Praia de iracema

O calçadão da Praia de Iracema ganhou 
novo piso, foi ampliado na sua largura e 
também em extensão, da Ponte dos Ingleses 
até o Boulevar Almirante Tamandaré. Está 
95% concluído.

Requalificação do espigão da 
Av. Rui Barbosa

Implantação de bancos, piso e guarda-
corpo, tornando o lugar um espaço para 
visitação, passeios e lazer para turistas e for-
talezenses. Está 95% concluída.

instituto cultural iracema
O lugar funcionará como uma Organi-

zação Social e será responsável pela ges-
tão, fiscalização e manutenção do projeto 
de requalificação da Praia de Iracema. 
Está 90% concluída: foi feita uma reforma 
no prédio para adequá-lo ao seu funciona-
mento e falta a plataforma de acessibilida-
de, montagem de equipamentos, ilumina-
ção e pintura final.

A avenida Almirante Tamandaré está 
sendo transformada em um boulevard, 
via urbanizada e que termina em área de 
grande beleza cênica, que é o litoral da 
Praia de Iracema. No momento, estão em 
obras as calçadas e está sendo instalada a 
nova iluminação. Outro ponto de desta-
que para essa parte da obra é que permi-

tirá melhor acesso entre o Centro Dragão 
do Mar de Arte e Cultura e o calçadão da 
Praia de Iracema. A intervenção está com 
50% dos serviços realizados.

Paisagismo
Foi feito plantio de 100 coqueiros, em 

parte do Espigão até a Estátua Iracema 
Guardiã e foram construídas as jardineiras 
do Largo Luís Assunção. Falta o paisagismo 
do Pavilhão Atlântico, da Caixa d’água dos 
Peixinhos, do Hotel Sonata, do Largo do 
Mincharia e do Estoril. O trabalho está 30% 
concluído: falta o plantio de árvores (cajuei-
ros e outros) e jardins. A obra está parada. 

Requalificação das Vias e 
Passeios internos

Assim como o Calçadão que acompa-
nha a orla, as vias e os passeios também 
passarão por obras que preveem a drena-
gem das ruas, a regularização do tamanho 
e padronização do revestimento das calça-
das, além da sua adaptação para as novas 
condições de acessibilidade. 

Museu do Forró 
Está em fase de elaboração de projetos, 

que incluem as propostas museográfica e 
museológica para o equipamento.

casa da Lusofonia/centro de 
informações Turísticas

A Casa da Lusofonia será um espaço para 
a realização de eventos, além de mostras 
que tenham como mote a valorização da 
Língua Portuguesa. Está em fase de elabo-

ração de projetos.

jardim japonês
O objetivo do Jardim é oferecer um es-

paço harmônico, pensado para colocar as 
pessoas em contato direto com a cultura 
oriental. Com 1.900 metros quadrados de 
elementos paisagísticos e simbologias típi-
cas dessa região, o Jardim será composto 
por nascentes d’água e lagos que simbo-
lizam o acúmulo de experiência da vida, 
Carpas que representam a coragem e a per-
severança, Cascatas que expressam a força e 
juventude e Pontes que simbolizam a liga-
ção entre a Terra e o Paraíso. Está com 97% 
da obra concluída. 

investimentos 
*Requalificação da Praia de Iracema I (Pi 

I) – são as obras do Calçadão da Praia de Ira-
cema, Boulevard Almirante Tamandaré, Es-
pigão da Av. Rui Barbosa, Paisagismo e Mo-
biliário Urbano, Museu do Forró, Centro de 
Artesanato, Largo do Mincharia, Pavimen-
tação de Vias e Passeios, Estoril, Reforma 
do Prédio da Rua Pacajus nº 33, Pavilhão 
Atlantico, Reforma dos Muros de Proteção 
contra a Erosão Marítima, Construção de 
Espigões e Aterro contra a Erosão Marítima.

Valor previsto para total: R$ 27.703,843.

(*) Requalificação da Praia de Iracema II (Pi II) – 
são as obras de Pavimentação de Vias e Passeios, Es-
pigão da Rua João Cordeiro, Largo dos Tremembés, 
Casa da Lusofonia/Centro de Informações Turísticas.

Valor previsto para total: R$ 19.088,542.

 T Recuperação de pontos turísticos está revitalizando a visitação à área urbana da cidade
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O Ceará é atualmente o maior produ-
tor de energia eólica do Brasil, são 18 
parques instalados com capacidade de 
produção de 519 megawatts, o que cor-
responde a 56% da produção nacional. 
Além desses, existem hoje 75 projetos 
de parques eólicos a serem instalados no 
estado, nos próximos anos, com previsão 
de produção de um total de 1.800 MW, 
conforme dados da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), suficientes para aten-
der a todas as demandas do estado. Já no 
início de 2013 devem entrar em opera-
ção mais seis parques eólicos no estado. 
São eles os parques de Buriti (30 MW); 
Garças (30 MW); Caju-Coco (30 MW); 
Coqueiros (27 MW); Vento do Oeste 
(19,5 MW) e Lagoa Seca (20 MW). 

A localização geográfica privilegiada, 
com ampla faixa de litoral e as condi-
ções climáticas favoráveis oferecem as 

circunstâncias necessárias para o sucesso 
de investimentos nesta nova matriz ener-
gética. De acordo com análise realizada 
pelo Centro Brasileiro de Energia Eóli-
ca, em todo o litoral cearense há a inci-
dência de fortes ventos, com uma média 
anual de velocidade entre 8,0 e 10,0 m/s, 
com baixa turbulência e alta persistên-
cia de direção no quadrante nordeste/
sul. Tudo isso corresponde às melhores 
características do mundo para aprovei-
tamento da energia eólica em larga esca-
la. Além da energia dos ventos, o Ceará 
também é pioneiro em investimento e 
pesquisas que extraem energia da luz do 
sol e da movimentação das marés.

Os parques eólicos cearenses se con-
centram principalmente nos muni-
cípios de Aquiraz, Acaraú, Montada, 
Aracati, Beberibe, Camocim, Paracuru, 
São Gonçalo do Amarante e Fortaleza. 

Todas, cidades do litoral. A produção 
de energia eólica, juntamente com a so-
lar, traz menos riscos e menores trans-
tornos naturais, uma vez que utiliza fon-
tes renováveis em sua forma natural. A 
energia eólica não contamina, é inesgo-
tável e freia o esgotamento de combus-
tíveis fósseis, contribuindo para evitar a 
mudança climática. 

Os primeiros estudos para a implanta-
ção de parques eólicos no Ceará come-
çaram na década de 1990. Nessa época 
foram instalados no estado os primeiros 
anemógrafos computadorizados – sen-
sores especiais que registram continu-
amente a direção (em graus) e a veloci-
dade instantânea dos ventos (em m/s), 
bem como a distância total (em km) 
percorrida pelos ventos com relação ao 
instrumento e as rajadas (em m/s). 

Os resultados dessas medições permi-

ceArá, POTêNciA eólicA dO brAsil 
 S Estado lidera produção de energia a base dos ventos, com mais de 50% dos parques
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tiram determinar o potencial eólico local 
e a instalação das primeiras turbinas eó-
licas do Brasil. Localizada no município 
de São Gonçalo do Amarante, a Central 
Eólica de Taíba, com 5 MW de potência, 
foi a primeira a atuar como produtora in-
dependente no País. Em operação desde 
janeiro de 1999, a usina é composta por 
10 turbinas de 500 kW, geradores, roto-
res de 40 m de diâmetro e torres de 45 
m de altura.

Trata-se também da primeira usina 
eólio-elétrica do mundo construída sobre 
dunas de areia. Sua implantação durou 
cerca de seis meses, produzindo hoje 17,5 
milhões de kWh/ano, suficientes para su-
prir de forma limpa e renovável as neces-
sidades domiciliares de uma população 
de cerca de 50 mil pessoas. 

Assim, o Ceará saiu de uma situação de 
total dependência energética, em que im-
portava de outros estados 100% da ener-
gia que precisava, para ocupar a liderança, 
com 35% da potência nacional. Atual-
mente, cerca de 50% da energia elétrica 
consumida em todo o estado é gerada a 
partir dos ventos.

A energia eólica tem potencial ainda 
pouco aproveitado no mundo e – sobre-
tudo no Brasil, onde corresponde tão 
somente a 0,4% da matriz energética bra-
sileira. No entanto, estima-se que seu po-
tencial seja de, no mínimo, 143GW, o que 
equivale à produção de dez usinas de Itaí-
pu somadas. Muitos analistas do setor dis-
cordam dessa avaliação por achá-la muito 
conservadora. Mas, de qualquer modo, 
no momento em que o potencial eólico 
do País passar a ser explorado na sua ple-
nitude, o estado do Ceará certamente es-
tará na vanguarda desse processo. 

Para a construção desses parques é ne-
cessário, dependendo do entendimento 
do orgão ambiental estadual, a realização 
de EIA/RIMA (Estudo e Relatório de 
Impacto Ambiental) pois a sua má loca-
lização pode causar impactos negativos 
como a morte de aves e a poluição sono-
ra, já que as hélices produzem um zumbi-
do constante. Os fabricantes, no entanto, 
alegam que os modelos mais recentes não 
geram mais ruído que o próprio vento 
que faz girar as turbinas, por não usarem 
mais engrenagens no acoplamento entre a 
turbina e o gerador.

    parques eólicos eM operação no ceará:
Parque Eólico Eco Energy: instalado na cidade de beberibe (ceará), possui capacidade 

instalada de 25,2 MW. 

Parque Eólico canoa Quebrada: instalado em 2008, nas dunas de canoa-quebrada, com 
o apoio do governo federal (bndes/ibaMa), estadual (seMace) e Municipal (pMa), o parque eólico 

canoa quebrada é um parque de produção de energia eólica no município de aracati-ce, com 
potência instalada de 10,5 MW.

Parque Eólico de Paracuru: instalado no município de paracuru, distante 87 km de fortaleza 
(ce), possui potência instalada de 23,40 MW através de 12 torres aerogeradoras. essa capacidade 

pode abastecer cerca de 384 mil pessoas. o parque está localizado na estrada de acesso à petrobras, 
km 8,5, na localidade de são pedro.

Parque Eólico Lagoa do Mato:  é um parque de produção de energia eólica no município de 
aracati-ce, com potência instalada de 3,2 MW.

Usina de Energia Eólica de Praia Formosa: localizada no município de camocim, possui 
potência instalada de 104,4 MW. é formado por 50 aerogeradores e iniciou suas operações em 2009. 

Parque Eólico Praia Mansa:  situado em fortaleza, possui potência instalada de 2,4 MW.

Parque Eólico Taíba: situado no município de são gonçalo do amarante, iniciou a produção em 
1998 e tem potência instalada de 5 MW.

Parque Eólico Prainha: inaugurado em 1999, no município de aquiraz-ce, tem potência 
instalada de 10 MW.

Parque Eólico de Praia do Morgado: fica no município de acaraú, em área de 366 hectares. 
conta com 19 aerogeradores de 1,5 MW, somando uma  capacidade de geração de 28,8 MW

Parque Eólico volta de Rio: ocupa uma área de 377 hectares no município de acaraú. são 28 
aerogeradores, com capacidade instalada de 42,4 MW.

Parque Eólico Enacel: com capacidade para produzir 31,5 MW, fica localizado no município de aracati. 

Parque Eólico Taíba-albatroz: implantado na taíba, no município de são gonçalo do 
amarante, tem 16,5 MW de potência instalada. 

Parque Eólico Bons ventos: a planta, com capacidade instalada de 50 MW, fica no município de aracati. 

UEE canoa Quebrada: com capacidade de geração de 57 MW, fica localizada no município de aracati. 

Eólica Foz do Rio choró : fica no município de beberibe e tem capacidade de geração de 25,2 
MW, a partir de 12 aerogeradores. 

Usina Eólica do Mucuripe: inaugurada em  2002, em fortaleza, conta com quatro 
aerogeradores, com capacidade total para 2,4 MW.

Usina Eólica Beberibe-Proinfa: localizado na praia das fontes, no município de beberibe, é 
constituído por 42 unidades geradoras, totalizando 25,6 MW.

Eólica Icaraizinho: localizado na cidade de paracuru, tem capacidade de 54,0 MW.
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Além de figurar como maior produtor 
isolado de energia eólica no Brasil, o es-
tado do Ceará é também o que concen-
tra a maior cadeia produtiva do setor. É 
um grande número de fábricas de pás, 
torres e montadoras de autogeradores, 
próximas aos parques geradores. Entre 
as vantagens desta estratégia está o ba-
rateamento com os custos de logística e 
transporte dos componentes. Nessa po-
sição, o Ceará só fica atrás de São Paulo, 
que não produz energia eólica. 

Os custos de logística do setor são 
muito altos, fazendo com que as fábricas 
procurem se instalar próximo aos par-
ques eólicos. Quanto mais ventos, mais 
usinas e mais fabricantes de equipamen-
tos. Como são equipamentos de dimen-
sões avantajadas, os custos de logística 
praticamente bancam a planta. Uma úni-
ca torre para geração eólica precisa de 
dois caminhões para ser transportada. 
Segmentada em quatro partes, um cami-
nhão leva apenas duas delas

Para instalação de um parque eólico 
com potência de 30MW, é necessário 
investimento a partir de R$ 110 mi-
lhões. Um aerogerador pode custar até 
R$ 7 milhões, cabendo ao fornecedor 
do equipamento a montagem e assistên-
cia técnica durante período de vigência 
do contrato, em média de 20 anos. Cabe 
ao dono do parque eólico o supervisio-
namento da instalação e a construção 
civil, obedecendo as especificidades do 
fabricante dos equipamentos.

Dependendo das negociações entre 
comprador e fornecedor, geralmente 
cabe a esta última arcar com os custos 
de logística do seu equipamento, o que 
acaba impactando no preço final do pro-
duto. Assim, vende mais barato quem 
produz mais perto.

Pás brasileiras ganham 
mercado 

Em agosto de 2012, a Suzlon Energia 
Eólica do Brasil e a Aeris Energia entre-
gam a primeira pá para aerogeradores mo-

delo Suzlon S95 da família S9X, produzi-
da no Complexo Industrial de Pecém, no 
Ceará. A pá foi enviada a um dos parques 
da Queiroz Galvão Energias Renováveis, 
em fase de implantação no litoral do esta-
do, com 122 MW de capacidade.

Com oito toneladas e 46 m de compri-
mento, a pá foi 100% fabricada por mão de 
obra nacional, originária principalmente 
dos municípios de Caucaia e São Gonça-
lo do Amarante, no Ceará. O processo en-
volveu transferência de tecnologia cedida 
pela Suzlon por meio de uma equipe de 
engenheiros indianos, que acompanhou 
todas as etapas de produção. 

A peça foi fabricada a partir do primei-
ro de dois moldes de 53 metros de com-
primento e 50 toneladas de peso, trazido 
pela Suzlon da Índia, e que integra hoje 
a linha industrial montada pela Aeris. A 
turbina S95 é a mais moderna da compa-
nhia para ventos de velocidade média e 
pode ser adotada com opções de torres 
de 80, 90, 100 e 120 metros de altura.

Para iniciar a produção brasileira de 
pás, a Aeris investiu mais de R$ 50 mi-
lhões em instalações industriais de pon-
ta e pretende ultrapassar a marca de 800 
MW de produção anual em 2013. Nesse 

empreendimento, a Suzlon participou 
com os moldes, maquinário auxiliar e su-
porte técnico, totalizando R$ 10 milhões. 

Desde que iniciou suas operações em 
2006, a Suzlon Energia Eólica do Brasil es-
tabeleceu-se como um dos principais for-
necedores de aerogeradores do país, com 
388,5 MW de capacidade instalada no 
mercado brasileiro. A atuação da Suzlon 
no país engloba a operação de 11 parques 
eólicos, Centro de Monitoramento 24h, 
produção própria de painéis elétricos e 
hubs e produção de pá e torres de con-
creto por meio de parceria com fornece-
dores brasileiros, impulsionando a cadeia 
de suprimentos nacional, o processo de 
transferência de tecnologia e o desenvol-
vimento de mão de obra local. A sede da 
companhia está localizada no estado do 
Ceará, com escritório em São Paulo. 

Já a Aeris é uma empresa brasileira, 
fundada em 2010 e cujas operações fo-
ram iniciadas em 2012. O negócio da 
empresa é desenvolver, fabricar, testar 
e reparar pás para aerogeradores. A pri-
meira fábrica se localiza no Complexo 
Industrial do Pecém (Ceará) e terminará 
2012 com aproximadamente 400 empre-
gados diretos.

NO ceArá, umA cOmPleTA 
cAdeiA PrOduTiVA

eSPeciAL ceARá - eneRGiA

 S Região também atrai os fabricantes de equipamentos para energia eólica
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riQuezA Que Vem 
cOm Os VeNTOs 

A CPFL Renováveis é um dos maiores investidores 
isolados em energia eólica no estado do Ceará, possuin-
do um portfólio de 367,5 MW em operação, através de 
duas aquisições realizadas no final de 2011 (SIIF Ener-
gies) e no início de 2012 (Bons Ventos). Somadas, estas 
aquisições representam um investimento de R$ 2,6 bi-
lhões no estado, além disso, a companhia mantém estu-
dos para desenvolvimento de outros projetos no estado. 

Os detalhes sobre os ativos em operação estão detalha-
dos ao lado: 
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foz do rio 
choró operação ce beberibe 25 12 

paracuru operação ce paracuru 25 12 

icaraizinho 
(foto 0041) operação ce amontada 55 26 

praia 
formosa 
(foto 042)

operação ce camocim 105 50 

taíba 
albatroz operação ce taíba/aracati 17 8 

canoa 
quebrada operação ce taíba/aracati 59 28 

bons Ventos operação ce taíba/aracati 50 24 

enacel operação ce taíba/aracati 32 15 

TOTaL 368 175 
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cAsTelãO,  
O PrimeirO A ser eNTregue

O Estádio Plácido Aderaldo Castelo, 
o Castelão, em Fortaleza, foi o primeiro 
a ser entregue, em dezembro de 2012, 
entre todas as arenas que vão sediar os 
jogos da Copa 2014 da FIFA. Ao todo, 
a Arena Castelão possui nove jogos con-
firmados. Em 2014 serão seis disputas, 
onde três jogos serão com seleções ca-
beças de chave, destacando-se a Seleção 
Brasileira. Já na Copa das Confederações 
da FIFA 2013, três jogos terão o Caste-
lão como palco, o primeiro marcado para 
19 de junho quando a Seleção Brasileira 
enfrenta o México, quatro dias depois, 
23/06, a Espanha e o campeão da Copa 

Africana de Nações se enfrentam no Cas-
telão. O último jogo será uma semifinal 
entre o primeiro colocado do Grupo B e 
o segundo do Grupo A.

Mas o estádio já tem um mérito: é o 
novo símbolo do vigor da economia ce-
arense, que cresce em ritmo muito mais 
acelerado que a economia do Brasil 
como um todo. Além disso, serve como 
amostra da onda de modernização dos 
estádios brasileiros movidos pelo evento 
da Copa da Mundo de 2014. O projeto 
envolveu recursos da ordem de R$ 518,6 
milhões que incluem todas as trans-
formações do estádio e entorno com a 

construção da praça de acesso de 57 mil 
m2; estacionamento coberto para 1.900 
veículos; edifício Fares Cândido Lopes, 
sede de dois órgãos estaduais; e a ope-
ração do estádio por oito anos, que irá 
cobrir todas as despesas com água, tele-
fonia, esgoto e pessoal de manutenção e 
conservação. 

A arquibancada do estádio está dividi-
da em anel inferior e superior. No prédio 
central, são seis pavimentos (vestiários, 
Lounge FIFA - onde hoje funciona o Es-
paço Cultural -, dois andares de camaro-
tes, um andar de tribuna de imprensa e 
outro andar de cabines de transmissão). 

Projeto foi concebido para dissipar o calor do Nordeste brasileiro 
permitindo a circulação de ar no estádio e conforto do público

 T Estádio é ícone atual da arquitetura da cidade
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A arena tem ainda 1.900 vagas cobertas 
de estacionamento sob a esplanada.

Um dos destaques do projeto é a nova 
cobertura. Com 36 mil m², proporcio-
na aos torcedores uma sensação térmi-
ca agradável. O material não absorve o 
calor e suporta os índices de insolação 
do Nordeste brasileiro, permitindo a 
circulação de ar no estádio. Além disso, 
o “teto” é impermeável, gera um isola-
mento acústico, que melhora o acompa-
nhamento dos jogos pela torcida, e ain-
da evita o sombreamento, melhorando 
as transmissões televisivas.

Um diferencial do projeto é a “pele 
de vidro”, que reveste parte da fachada 
da arena. Formada por cerca de 760 
peças, cada uma com 1,51 m por 2,42 
m, a estrutura, além da função estéti-
ca, serve para refletir os raios solares 
e amenizar o calor. O restante do está-

dio é revestido por uma carenagem de 
aço inox, fixada entre 68 pilares, com 
42 metros de altura.

A obra inclui também restaurantes, 
mídia center, área de hospitalidade, 
lounge e área VIP. Todas as mudanças 
atendem às exigências do caderno de 
encargos da FIFA.

O consórcio construtor responsá-
vel, formado pelas empresas Galvão 
e Andrade Mendonça, empregou 
seu Sistema de Gestão Ambiental 
para minimizar o impacto ambiental 
das obras. Um exemplo é usina de 
reciclagem que foi montada dentro 
do canteiro de obra, onde todo o 
concreto obtido das demolições foi 
reciclado e reutilizado na pavimen-
tação do novo estacionamento. O 
respeito ao meio ambiente esteve tão 
presente no dia a dia da obra que foi 

CaraCterístiCas 
téCniCas:

•	Área	Construída:	
227.221,19	m2;	

•	Bilheterias:	2	unidades;	

•	Rampas	de	acesso	ao	
estádio:	18	unidades;	

•	Área	da	cobertura	
Metálica:	33.383,25	m2;	

•	Área	da	Praça	em	volta	
do	estádio:	60.000	m2;	

•	Vagas	de	estacionamento	
coberto:	1.900;	

•	Camarotes:	54;	

•	Área	do	gramado:	8.970	m2;

•	Grama	utilizada:	
Bermuda	Celebration;	

•	Cadeiras	do	estádio:	
63.903	assentos	cobertos;	

•	Distância	da	1ª	fileira	a	
linha	lateral	do	campo:	

cerca	de	10	m;	

•	Número	de	elevadores:	19;

•	Restaurantes:	3;	

•	Vomitórios:	25;	

•	Quiosques:	44;	

•	Banheiros:	47;	

•	Cozinhas	industriais:	2;	

•	Peso	total	da	estrutura	
metálica	da	cobertura:	

Cerca	de	3.100	t;	

•	Capacidade	para	receber	
4	times	ao	mesmo	tempo.

 S Castelão  foi o primeiro estádio para a Copa do Mundo a ser entregue

 T  A arena já vem sendo testada em alguns jogos



50 / Grandes Construções

eSPeciAL ceARá

implantado um “lava rodas” de cami-
nhões, um sistema para evitar sujeira 
no entorno da construção, bem como 
o desgaste do solo.

A meta foi desviar de aterros sanitá-
rios 75% dos resíduos gerados na cons-
trução do estádio. A parte metálica da 
cobertura e a estrutura de aço do que 
foi demolido, foram cuidadosamente 
separadas e destinadas para reciclagem. 
Além disso, os materiais que ainda es-
tão bons para uso são doados e desti-
nados para seu uso original. Ao todo, 
mais de treze cidades foram beneficia-
das com doações de quase 60 mil ca-
deiras, placares eletrônicos, gramado e 
cobertura dos bancos de reserva, entre 
outros. No plano nacional, o consórcio 
responsável pela obra já obteve o certi-
ficado ISO 14001.

Segundo o consórcio construtor, 
o grande desafio foi a adequação dos 
prazos de entrega de materiais e ser-
viços aos prazos de entrega das etapas 
da obra. Um dos itens que gerou maior 
complexidade técnica foi o melhora-
mento de fundação de solo, com crava-
ção de estacas utilizando equipamento 
hidráulico de fabricação finlandesa, que 
permitiu maior velocidade executiva, 
permitindo a execução de fundações 

diretas, e garantindo a estabilidade do 
conjunto.  O uso dos equipamentos 
proporcionou o efeito de confinamento 
do solo para garantia de estabilidade do 
assentamento das sapatas. 

O concreto utilizado contou com a 
adição de fibra de vidro em substituição 
e tela metálica, que permite baixo índice 
de fissuração do concreto, além de mi-
nimizar os efeitos de retração hidráulica 
do concreto.

O revestimento de fachadas utilizou 
placas de cimento e madeira, conferindo 
leveza ao revestimento da alvenaria.  A 
impermeabilização foi à base de crista-
lizantes, com reflexos positivos no com-

portamento do concreto na presença de 
umidade, e custo inferior a sistemas tra-
dicionais de impermeabilização, visan-
do proporcionar um concreto de baixa 
permeabilidade.

Cerca de cinco mil trabalhadores 
passaram pela Arena Castelão, que che-
gou a ter dois mil operários no pico das 
obras. Para evitar problemas como mão 
de obra e insumos, o consórcio buscou 
um planejamento adequado, realizando 
as compras e contratações com antece-
dência suficiente, efetuando acompa-
nhamento diário da execução, avalian-
do regularmente os riscos e intervindo 
com coerência nos caminhos críticos.

eSPeciAL ceARá - cOPA 2014

 S Desafio é levar desenvolvimento para área do entorno do estádio

 X Cidade já respira clima de Copa do Mundo
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Os próximos dois anos serão de mo-
vimentação intensa no porto do Pecém, 
com investimentos e obras que totalizam 
mais de R$ 2 bilhões, com recursos do 
Governo do Estado, Governo Federal 
através da Secretaria Especial de Portos 
e Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social – BNDES. 
Já em 2013 serão iniciadas as obras da se-

gunda etapa de ampliação do porto com 
construção de dois novos berços, uma 
nova ponte de acesso e uma via sobre o 
quebra-mar, com investimento de R$ 568 
milhões; aquisição de uma nova correia 
transportadora com investimento de R$ 
215 milhões e um novo descarregador 
de granéis com valor de R$ 80 milhões. 
Também será implantado um Terminal 

Intermodal de Cargas com detalhamento 
de investimento a ser definido através de 
Parceria Pública Privada (PPP).

Em 2014, serão iniciadas as obras da 
terceira etapa de ampliação com cons-
trução de oito novos berços e um novo 
quebra-mar, com investimentos em tor-
no de R$ 1,2 bilhão. Além disso, serão 
realizadas diversas obras de adequação 

POrTO de Pecém:  
iNjeçãO  de mAis de r$ 2 bilHões

eSPeciAL ceARá - LOGÍSTicA
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e modernização portuária totalizando  
R$ 105 milhões. 

O Porto de Pecém fechou o ano de 
2012 com uma movimentação total de 
4,1 milhões de toneladas, o que repre-
sentou um crescimento de 22%, com-
parando com o mesmo período do ano 
anterior, já que em 2011 passaram por 
Pecém 3,41 milhões. O destaque ficou 
por conta das importações, que atingi-
ram 37% de aumento, representando 
80% do total movimentado no ano. Ao 
longo do período operaram no porto ce-
arense 421 navios, o que representa uma 
média mensal de 35 embarcações, com-

putando-se no transporte de cabotagem 
e de longo curso. Os dados são da Secex. 

As importações contribuíram com 
3,32 milhões t movimentados, enquanto 
as exportações registraram a movimenta-
ção de 833 mil t. O item frutas registrou 
o maior índice de exportação, com 214 
mil t, seguindo o minério de ferro (172 
mil t), sal (51 mil t), alumínio (43 mil t), 
farinha de trigo (32 mil t), água de coco 
(25 mil t), carnes (22 mil t) e calçados 
com 13 mil t. A liderança nas importa-
ções ficou com os combustíveis mine-
rais, com 521 mil t de gás natural e mais 
517 mil t de carvão mineral, tendo sido 
transportado no período mais de um mi-
lhão de t. A segunda colocação ficou com 
cimento não pulverizado (clinker) com 
650 mil t, seguido dos produtos side-
rúrgicos com 744 mit t, plásticos e suas 
obras com 102 mil t e escórias de altos 
fornos com 100 mil toneladas. 

O campeão das frutas 
Nas exportações de frutas o Pecém 

manteve a primeira colocação entre 
todos os portos brasileiros, com parti-
cipação de 30%, seguido pelo porto do 
Rio Grande do Norte (22%), Salvador 
(14%), Santos e Mucuripe com 11% 
cada um. A liderança foi alcançada gra-
ças à movimentação de 113 mil t de me-
lões, 37 mil de manga, 23 mil de uvas, 19 
mil de melancia, 16 mil de castanhas de 
caju, três mil de amêndoas e 2 mil t de 
bananas. As frutas tiveram origem nos 
estados do Ceará (44%), Rio Grande 
do Norte (29%), Pernambuco (15%) e 
Bahia, com 11%. A Holanda foi o país 
que mais importou, totalizando 40% da 
movimentação, seguido pela Grã-Breta-
nha (28%), Estados Unidos (17%) e Es-
panha, com 7%. 

Nas exportações de calçados o Pecém 
ficou na segunda colocação, ao lado do 
porto de Rio Grande, com participação 
de 23% cada. A liderança foi do porto de 
Santos, com 25%. Suape registrou a parti-
cipação de 11% e o Mucuripe teve partici-
pação de 10%. 

Na movimentação de cimento não 
pulverizado (clinker) o Pecém manteve a 
liderança com participação de 32%, segui-
do pelos portos de Santarém (21%), Ca-
bedelo (11%) Belém (8%) e Suape (7%). 
Na importação de produtos siderúrgicos 

a liderança foi do porto de São Francisco 
do Sul, com participação de 23%, seguido 
pelo Pecém (18%), Santos (14%), Itajaí 
(10%) e Rio de Janeiro (6%). 

A estimativa é de que até 2020, o vo-
lume de carga movimentada chegue a 
60 milhões de toneladas, devido aos no-
vos projetos estruturantes que estão se 
instalando no Complexo Industrial na 
retroárea do porto, como: Siderúrgica, 
Transnordestina e Refinaria Premium II. 
A previsão é que após esses investimen-
tos, o porto estará entre os cinco maiores 
portos do país.

Prioridades
As obras prioritárias do porto ficam 

por conta da construção de nova ponte e 
novos berços para atendimento das futu-
ras demandas da Siderúrgica, Refinaria e 
Transnordestina, Implantação do Termi-
nal Intermodal de Cargas, Implantação 
do Scanner (em fase de conclusão), Cons-
trução de Novo Gate de entrada e saída de 
cargas, dentre outras.  

A perspectiva para os próximos anos é 
promissora, uma vez que os grandes in-
vestimentos realizados no estado, hoje, 
situam-se na retroárea do porto contando 
com suas instalações para garantir o esco-
amento das futuras cargas que serão gera-
das. A segunda ampliação do porto já tem 
recursos assegurados, faltando apenas a 
licença do Ibama para que a obra seja ime-
diatamente iniciada. 

Atualmente, a Cearáportos concluiu 
obras de melhorias na área do porto. En-
tre elas, a área de cargas perigosas, no va-
lor de R$ 608 mil e a retirada do pórtico 
do píer 02, no valor de R$ 230 mil. A ins-
talação do scanner, com investimento de 
R$ 4,3 milhões, está em fase conclusiva. A 
construção do Bloco de Utilidades e Ser-
viços – BUS foi concluída com início da 
ocupação por parte da Receita Federal, já 
atuando no novo prédio.

O prédio do BUS, com dois pavi-
mentos, representa um investimento de  
R$ 4,3 milhões provenientes do Governo 
do Estado através da Secretaria de Infraes-
trutura, melhorando, consideravelmente, 
a qualidade dos serviços prestados tanto 
aos funcionários da Cearáportos como 
também aos que pertencem às empresas 
que operam naquele terminal. Duas ou-
tras importantes obras foram iniciadas e 

 T Obras de ampliação já começaram, 
visando atender crescimento de mais de 

20% alcançado em 2012
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têm prazo de cinco meses para a conclu-
são. São elas a ampliação do prédio admi-
nistrativo da empresa, no valor de R$ 1,3 
milhão e a instalação da Estação de Trata-
mento de Esgoto, no valor de R$ 681 mil. 

Obras de acesso
Em 11 de janeiro, a infraestrutura volta-

da ao Terminal Portuário do Pecém teve 
importante avanço com a realização das 
licitações para a elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e seu respectivo rela-
tório (EIA/Rima) do Arco Rodoviário 
Metropolitano, uma rodovia duplicada a 
ser implantada entre a rodovia BR-116 e 
o Porto do Pecém, melhorando a movi-
mentação de cargas entre aquele terminal 
e a Região Metropolitana de Fortaleza. 
Também foi publicada a licitação para 
aquisição de um novo descarregador, des-
ta vez, voltado ao trabalho com minério 
de ferro, um dos principais insumos da 
siderurgia. As propostas comerciais serão 
apresentadas em data a ser definida pela 
Comissão Central de Concorrências, da 
Procuradoria Geral do Estado (PGE).

O Arco já tem pronto o projeto execu-
tivo e aguarda a conclusão dos estudos 
oriundos do processo de Procedimen-
to de Manifestação de Interesse (PMI) 
para uma possível Parceria Público Pri-
vada (PPP). A rodovia deverá ter início 
na rodovia BR-116 entre os municípios 
de Pacajus e Chorozinho, fazendo inter-
secção com as BRs 222 e 020, além das 
rodovias estaduais (CEs) 060 e 065, até 
o Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém, no município de São Gonçalo 
do Amarante. A obra terá extensão de 
108,2 quilômetros, duas faixas de tráfe-
go de 3,50 metros por sentido, acosta-
mento de 2,5 metros, além de 1 metro 
de faixa de segurança. O investimento 
total de implantação do projeto deverá 
atingir cerca de R$ 340 milhões.

novo descarregador
As empresas IHI Transport Machi-

nary Company e a Tecnova do Brasil 
Equipamentos para Mineração Ltda. 
apresentaram seus documentos de ha-
bilitação para a construção, montagem e 
testes do novo descarregador de minério 
de ferro, orçado em R$ 60 milhões. O 
equipamento retira o insumo dos navios 
e o coloca na correia transportadora para 

o destino final. O descarregador será do 
tipo contínuo, operando sobre trilhos e 
com capacidade nominal e 2.400 tonela-
das/hora, devendo ser instalado no ber-
ço externo do Píer 1 do porto. O porto já 
conta com um equipamento semelhan-
te, destinado à operação com carvão mi-
neral e uma nova correia transportadora 
também está em fase de licitação.

Ampliação da infraestrutura 
offshore

Ainda visando atender a crescente 
demanda de movimentação de contê-
ineres e carga geral solta (crescimento 
médio anual de 47% e 76%, respec-
tivamente, nos últimos 5 anos), está 
prevista a execução de um conjunto de 
obras de grande porte. A meta é dotar 
o terminal portuário do Pecém de ins-
talações de atracação e operação ade-
quadas a movimentação de contêineres 
e carga geral solta, bem como consoli-
dar a vocação do terminal, como porto 
concentrador de cargas.

Com os investimentos será possível 
manter a condição de maior exportador 
de frutas e pescados do Brasil e ainda 
disponibilizar estrutura especializada na 
movimentação de granéis sólidos. Os 
principais investimentos são: 

R$ 600 MiLhÕeS: quATRO 
cORReiAS TRAnSPORTAdORAS: 

Criação de condições operacionais 
adequadas de transporte de granéis só-
lidos mediante a utilização de processos 
seguros, rápidos de menor custo.

R$ 410 MiLhÕeS: 
iMPLAnTAÇÃO dO TMuT: 

Novo terminal com dois berços, com 
capacidade de atendimento de modernos 
navios porta-contêiner que necessitam 
de grandes profundidades (até 4ª gera-
ção); píer 760 m de comprimento; 115 
m de largura; ampliação do quebra-mar 
(1.000 m); pátio de armazém de cargas 
de 87.000 m2; profundidade de 18 m; ca-
pacidade estimada de movimentação de 
contêineres ampliada dos atuais 150.000 
TEU´s/ano para 750.000 TEU’s/ano; 
prazo de implantação de 28 meses.

R$ 250 MiLhÕeS: deZ 
equiPAMenTOS de cARGA e 
deScARGA

Descarregadores contínuos para a mo-
vimentação de granéis sólidos e guindas-
tes tipo SLC para movimentação de gra-
néis sólidos e guindastes tipo SLC para 
movimentação de placas.

R$ 240 MiLhÕeS: POnTe de 
AceSSO AO TeRMinAL de 
MÚLTiPLO uSO

Construção de 1800 m de ponte com 
largura de 33,5 m; ampliação da infraes-
trutura portuária; início em 2011 e con-
clusão para 2013.

R$ 240 MiLhÕeS: cOnSTRuÇÃO 
de quATRO BeRÇOS de 350 
m cAdA/implantação de uma 
refinaria Premium Petrobrás

Meta física: 1.400 m de berço de atraca-
ção. Executor: Governo do Estado do Ce-
ará. Início em 2013 e conclusão em 2016.

R$ 230 MiLhÕeS: BeRÇOS 
PARA eXPORTAÇÃO de PLAcAS 

Construção de dois berços de 280 m 
cada, e com retroárea de 115 m, amplia-
ção da infraestrutura portuária; meta físi-
ca: 660 m de berço de atracação com 115 
m de retroárea; início em 2011 e conclu-
são prevista para  2013. 

R$ 220 MiLhÕeS: ROdOViA 
SOBRe queBRA-MAR

Construção de 2.600 m de rodovia so-
bre um quebra-mar existente; ampliação 
da infraestrutura portuária; meta física: 
2.600 m de rodovia sobre quebra-mar; 
início em 2011 e conclusão até 2013

R$ 200 MiLhÕeS: cOnSTRuÇÃO 
de 2.160 m de queBRA-MAR 
eM cOncReTO 

Meta física: 2160 m de quebra-mar em con-
creto; início em 2011 e conclusão em 2014

R$ 200 MiLhÕeS: cOnSTRuÇÃO 
de dOiS BeRÇOS de 350 m 

Ampliação da infraestrutura portuária; 
início para 2012 e conclusão para 2014

R$ 60 MiLhÕeS: TeRMinAL 
inTeRMOdAL de cARGAS – Tic

Instalação de facilidades que possibili-
tem a prestação de serviços logísticos de 
apoio às empresas instaladas no CIP ou 
que movimentem cargas no terminal por-
tuário de Pecém.

eSPeciAL ceARá - LOGÍSTicA
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TrANsNOrdesTiNA deVe ficAr 
PrONTA em dezembrO de 2015

O ministro dos Transportes, Paulo Sérgio Passos, 
promete dar agilidade às obras da ferrovia 

Nova Transnordestina, que nos últimos meses 
têm sido tocadas muito lentamente 

governo. Nosso desejo e vontade é re-
tomar logo os investimentos dessa fer-
rovia. Acreditamos que nos primeiros 
meses de 2013 o serviço esteja sendo 
executado em ritmo acelerado”, disse o 
ministro.

Trata-se do maior projeto de infra-
estrutura de transporte em execução 
no País. A sua implantação permitirá 
que a matriz de transporte do Nordes-
te, sobretudo na área de influência do 
projeto (Ceará, Pernambuco, Piauí, To-
cantins e Bahia), mude drasticamente, 
possibilitando que empresas se insta-
lem, que a produção do cerrado alcance 
níveis extremamente positivos e que a 
integração entre ferrovia e os portos de 
Suape (PE) e do Pecém (CE) se torne 
uma realidade no curto prazo. 

Em um futuro próximo a economia 
do Nordeste vai colher os frutos dos be-
nefícios da Transnordestina. O projeto 
tem grande capacidade de geração de 
postos de trabalho, de forma constante. 
Atualmente, cerca de 11 mil novas va-
gas de trabalho estão sendo geradas por 
conta da implantação da nova ferrovia. 
Também colherão bons resultados do 
projeto o agronegócio e a indústria de 
extração mineral.A cargo da Construtora Odebrecht, a 

ferrovia que terá uma extensão de 1.728 
quilômetros deve demandar recursos 
da ordem de R$ 5,3 bilhões e, segundo 
o ministro deverá ser completamente 
concluída em dezembro de 2015. A pre-
visão anterior era para o final de 2014.

Passos diz que a Transnordestina é 
uma ferrovia de grande importância 
para a integração do Nordeste do país, 
com uma função extremamente relevan-
te de escoar a produção agrícola e mi-
neral do sul do Piauí. A Transnordestina 

deve ligar o Porto de Pecém, no Ceará, 
ao Porto de Suape, em Pernambuco. 

Atualmente, 874 quilômetros da fer-
rovia estão em obras de infraestrutura, 
obras de arte e superestrutura dos tre-
chos Missão Velha (CE) - Salgueiro 
(PE); Salgueiro - Trindade (PE); Eliseu 
Martins (PI) - Trindade; Salgueiro - Su-
ape (PE); Pecém (CE) - Missão Velha.

Segundo ele, o ritmo das obras está 
lento, porém garantiu que o governo 
está agindo no sentido de agilizá-las. “É 
um assunto do mais alto interesse do 

treChos da 
transnordestina

Missão	Velha	–	Salgueiro:	96	km

Missão	Velha	–	Pecém:	527	km

Salgueiro	–	Suape:	522	km	

Salgueiro	–	Trindade:	166	km

Trindade	–	Elizeu	Martins:		
420	km

Total:	1.728	km

 W Depois de diversos atrasos, governo federal 
promete agilizar as obras de ferrovia
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MoMento ConstruCtion

 S Legenda

sAlões TemáTicOs sãO  
O mAiOr  difereNciAl
Construction Expo 2013 terá espaços especiais mostrando o 
desenvolvimento de grandes obras, novidades em sistemas 
construtivos e soluções relacionadas à cadeia da construção
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MoMento ConstruCtion

Mais de 15 mil m2 de espaço comer-
cializado que, somados às reservas, 
em fase final de negociação, perfazem 
mais de 20 mil m2 de área já com-
prometida. Os números antecipam o 
sucesso da segunda edição da Cons-
truction Expo, grande feira que inte-
grará toda a cadeia da construção, a 
ser realizada de 5 a 8 de junho deste 
ano, pela Sobratema – Associação Bra-
sileira de Tecnologia para Construção 
e Mineração, organizadora da feira. A 
Construction Expo 2013 - 2ª Feira In-
ternacional de Edificações e Obras de 
Infraestrutura acontecerá no Centro 
de Exposições Imigrantes, reunindo 
construtoras; fornecedores de equipa-
mentos, materiais e insumos; presta-
dores de serviços, desenvolvedores de 
tecnologias, entidades e associações e 
demais players deste importante setor 
da economia presentes no Brasil. 

O congresso, realizado paralelamen-
te à feira, será um grande espaço de 
discussão das novidades em materiais, 
tecnologias e métodos construtivos, 
aplicáveis tanto em empreendimentos 
residenciais quanto em prédios comer-
ciais, instalações industriais e obras de 
infraestrutura – rodovias, ferrovias, 
metrôs, pontes, acessos, terminais de 
cargas e estaleiros. A aplicação dessas 
novidades também será analisada na 
construção de redes de saneamento, 
unidades geradoras e energia e hidre-
létrica, oleodutos e gasodutos, estrutu-
ras metálicas, entre outros. 

A grade do congresso será formada 
por seminários, cursos e workshops, 
com a participação de especialistas 
convidados pelas entidades parceiras e 
participantes do evento.

Até o fechamento desta edição, a 
Construction Expo 2013 já contava com 
o apoio de mais de 80 entidades setoriais 
e das principais construtoras do Brasil 
(veja a relação no site www.construc-
tionexpo.com.br). De acordo com Car-
los Alberto Laurito, diretor de Relações 
Institucionais da Sobratema, a tendência 
é que esse número aumente até a reali-
zação do evento. “Estamos em contato 
com outras entidades, o que indica que 
teremos uma quantidade maior de ins-
tituições que comporão essa cadeia de 

apoio à Construction Expo 2013”. 
“A importância dessas instituições 

para o desenvolvimento de seu segmento 
de atuação e, por consequência, do mer-
cado de construção, reforça o posicio-
namento e representatividade da Cons-
truction Expo 2013”, afirma Laurito.

salões temáticos  
fazem a diferença 

Um dos diferenciais da Construc-
tion Expo, – que se tornou evidente 
desde a sua primeira edição, ocorrida 
em agosto de 2011 – foi a realização 
de salões temáticos, com o objetivo de 
destacar setores específicos da cadeia 
da construção, enfatizando a evolução 
e os benefícios de sistemas construti-
vos, demonstrando o desenvolvimento 
de obras de edificações e de infraestru-
tura. Na ocasião, de um total de 28 mil 
m2 do espaço útil da feira, nada menos 
que 8,2 mil m2 – o equivalente a 25% 
da área útil – estavam reservados para 
os projetos especiais de engenharia, 
em diversos setores, envolvendo toda 
a cadeia de produção da construção. 
Havia o salão da Copa 2014, da hidre-
létrica de Belo Monte, da infraestrutu-
ra ferroviária e da construção metálica, 
entre outros. 

De acordo com Hugo Ribas Bran-
co, diretor da Sobratema, a ideia dos 
salões é oferecer aos visitantes infor-
mações detalhadas sobre determina-
do setor, sistema construtivo ou obra, 
mostrando sua importância para o de-
senvolvimento do setor da construção. 
Nesta segunda edição, serão apresen-
tados três diferentes tipos de espaços 
exclusivos: os Salões Temáticos, os 

Salões dos Sistemas Construtivos e os 
Salões das Grandes Construções. “Op-
tamos por essas categorias porque elas 
refletem o setor e, consequentemente, 
a Construction Expo 2013. Nosso ob-
jetivo é que o visitante entenda a espe-
cificidade e a importância de cada es-
paço exclusivo para a cadeia produtiva 
da construção”, afirma Ribas. 

No caso de um setor ou sistema 
construtivo, por exemplo, será possí-
vel conhecer sua aplicabilidade, suas 
vantagens para a construtora e para o 
usuário final, e seu desenvolvimento 
tecnológico ao longo dos anos. Em ter-
mos de obras, o visitante terá a opor-
tunidade de conhecer as empresas en-
volvidas, toda a tecnologia embarcada 
e a plataforma de engenharia aplicada 
naquela construção e o andamento e 
evolução do empreendimento. 

Os Salões Temáticos contam com 
quatro espaços definidos: Salão do 
Rental, Salão da Sustentabilidade e 
Green Buildings, Salão da Infraestru-
tura no Agronegócio e Salão das Habi-
tações de Interesse Social (HIS). 

Entre os Salões das Grandes Cons-
truções está confirmada a realização 
do salão da Arena do Corinthians, com 
os principais desafios, as soluções de 
engenharia, métodos construtivos e 
muitas curiosidades sobre esse grande 
empreendimento. 

Para os Sistemas Construtivos estão 
confirmados: o Salão ABCIC da Cons-
trução Industrializada do Concreto e o 
Salão da Construção Seca. 

Visite o site www.constructionexpo.
com.br para saber mais sobre a Cons-
truction Expo 2013.

 S  Hugo Ribas Branco, diretor da Sobratema: espaço exclusivo para a 
cadeia da construção é um dos principais diferenciais da feira
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A expressão “Conteúdo Local”, termo da moda 
nos dias de hoje, existe com diferentes motivações 
desde o fim da segunda guerra mundial.

Num primeiro momento, o objetivo de sua prá-
tica foi o de “industrializar” a economia do país, 
até então baseada na agricultura. Ocorreu em fases 
distintas: até 1964 a ênfase era no desenvolvimen-
to de alguns itens da indústria de base e de bens 
de consumo durável. A partir de 1965, começou a 
haver a preocupação com o desenvolvimento da 
indústria de bens de capital.

Nesse aspecto, a Petrobras, motivada pela 
necessidade de obter sobressalentes para suas 
operações sem depender de importações, sempre 
buscou apoio nas indústrias existentes no País. 
Já em 1957, estabeleceu importante diretriz para 
o desenvolvimento da fabricação local, iniciando 
diálogo com seus potenciais fornecedores para a 
troca de informações e colaboração na absorção de 
novas tecnologias. O principal objetivo era acelerar 
a substituição das importações de sobressalentes 
para as refinarias, maximizando as compras locais, 
pois a compra no exterior representava um proces-
so complexo e demorado.

Já nos anos 70, com a ocorrência dos dois cho-
ques do petróleo e o consequente aumento das 
despesas com importação de petróleo e derivados 
para abastecimento do mercado interno, o gover-
no estabeleceu controles mais rígidos na balança 
de pagamentos buscando promover exportações 
e restringir importações através do aumento de 
controles e da implantação de um amplo programa 
de substituição de importações. Existia então a Lei 
de Similaridade, que estabelecia que a comparação 
com os preços no exterior incluía um percentual de 
proteção ao fornecimento nacional. A motivação 
era economizar divisas.

Assim, era admissível praticar um preço inicial 
mais elevado para o produto nacionalizado, desde 
que proporcionasse uma redução no dispêndio de 
divisas e permitisse assegurar a continuidade do 
suprimento a partir do mercado interno. Era uma 
aplicação do que hoje se define como “curva de 
aprendizado”. Em vários casos foi adotada a prática 
de vincular a compra do projeto no exterior à trans-
ferência de tecnologia, como foi o caso das plantas 
de amônia/ureia e da unidade de pirólise de eteno 
do Copesul. Como subproduto, tal prática permitiu 
que a indústria crescesse e atingisse a maturidade, 
sendo, no entanto, “protegida” da competição in-
ternacional.

No início dos anos 80, com as restrições ao 
crédito, o aumento da dívida externa brasileira e a 
ameaça de moratória, a compra de bens e serviços 
no mercado doméstico passou a ser a única forma 
de sobrevivência e crescimento do setor de petróleo 
no País. A principal meta do Governo Figueiredo foi 
atingir a produção de 500 mil bpd em 1985, re-
sultado alcançado graças à atuação conjunta da 
Petrobras e da indústria nacional. 

Não se tratava de protecionismo, como muitos 

hoje se referem ao fato, para desqualificar a atu-
al exigência de conteúdo local, mas, sim, do único 
modo de executar projetos tão necessários para 
diminuir nossa dependência do petróleo importa-
do, o qual havia chegado a US$ 40/barril, valor que 
representaria hoje mais de US$ 100/barril, se des-
contada a inflação norte americana. Não é possível 
imaginar qual seria a situação do Brasil se ainda 
tivesse que desembolsar mais de US$ 150 milhões 
por dia para suprir o mercado local. À época, as mo-
tivações para o conteúdo local eram a sobrevivência 
e a redução das importações de petróleo através 
da viabilização do aumento da produção nacional.

Com a descoberta de campos gigantes, em 
águas cada vez mais profundas, surgiu a demanda 
por novas tecnologias, inexistentes no mundo. Era 
a Petrobras buscando garantir o seu poder de de-
cisão quanto ao atendimento de suas necessidades 
futuras. A motivação era a garantia de suprimento 
de itens medulares, fundamentais ao aumento da 
produção nacional de petróleo e gás.

A década de 90 foi marcada pela redução sig-
nificativa nos investimentos e pela abertura brusca 
da economia do país. Tal fato forçou a inserção das 
empresas brasileiras no mercado internacional, pas-
sando a expô-las a uma concorrência para a qual 
não estavam devidamente preparadas. Esse fato 
demandou uma completa mudança de postura e, 
em muitos casos, ocasionou associações e aquisi-
ções por parte de empresas estrangeiras. Muitas 
fábricas fecharam suas portas. Muitos profissionais 
altamente especializados ficaram sem emprego.

O período foi marcado por um forte direciona-
mento do suprimento para o mercado externo. Só 
para exemplificar, das 13 plataformas de produção 
então adquiridas, 10 foram construídas no exterior. 
Nesse enfoque, cabe ressaltar que a construção na-
val, que chegou a ser a segunda em termos mun-
diais no final da década de 70, ficou praticamente 
inoperante na década de 90. Dos mais de 40 mil 
empregados na época de pico, restaram menos de 
dois mil, atuando principalmente em reparos e na 
manutenção dos ativos dos estaleiros.

É evidente que tal cenário causava múltiplos 
prejuízos para o País, pois, além de gastar divisas 
importando equipamentos de alto valor, deixava de 
ampliar a geração local de valor, empregos, renda e 
arrecadação tributária. 

No final da década de 90, a abertura do mercado 
de petróleo no País demandou ajustes na política 
de compras da Petrobras. Seus dirigentes passaram 
a entender que, atuando em um regime competi-
tivo, teria a Companhia dificuldades em continuar 
contribuindo para o desenvolvimento da indústria 
nacional, como vinha fazendo até então. Por ou-
tro lado, a abertura trazia o risco de que os novos 
entrantes trouxessem do exterior seus tradicionais 
fornecedores, impossibilitando a participação de 
fornecedores locais nas novas oportunidades. 

Diante desse cenário, surgiram movimentos de 
mobilização, como o “Compete Brasil” e a criação 

da Organização Nacional da Indústria do Petróleo 
– ONIP. A motivação de então era dar visibilidade à 
capacitação nacional.

A partir da criação da Agência Nacional do Pe-
tróleo – ANP, o novo milênio começou com a forte 
consciência da importância do incentivo ao fortale-
cimento do setor industrial como fator fundamental 
ao crescimento do País. Assim, a motivação passou 
a ser utilizar o petróleo como uma das principais 
alavancas para o desenvolvimento, haja vista a uti-
lização pela ANP do percentual de conteúdo local 
como um dos fatores de avaliação dos lances para 
aquisição de blocos exploratórios.

Nos dias de hoje, ainda existem muitos óbices 
para o aproveitamento das demandas do setor de 
petróleo e gás para o desenvolvimento do Brasil. A 
participação do setor de máquinas e equipamentos, 
um dos segmentos envolvidos, ainda está muito 
aquém do potencial nacional.

Os planos de investimento e operações das em-
presas de petróleo poderiam ser mais bem aprovei-
tados para estimular a industrialização. Entretanto, 
a indústria local acaba não alcançando as enco-
mendas porque, por motivos alheios à sua capaci-
dade de decisão, não consegue ser competitiva in-
ternacionalmente. A experiência tem demonstrado 
que os fornecedores nacionais nunca tiveram pro-
blemas com o atendimento às exigências técnicas 
do setor de petróleo e gás e o maior entrave atual é 
decorrente de fatores como câmbio, juros, tributos, 
infraestrutura, legislação trabalhista, entre outros, 
os quais estão fora de seu poder de decisão. 

A iniciativa de exigência de conteúdo local mí-
nimo é um primeiro passo para o desenvolvimento 
da indústria nacional, pois só é possível administrar 
o que se consegue medir. Apesar de ainda requerer 
aperfeiçoamentos, a iniciativa não deve ser descar-
tada com base em experiências anteriores ditas mal 
sucedidas, apenas aparentemente semelhantes.

A indústria brasileira está vivendo momentos de 
oportunidades e de crise. É essencial que as em-
presas de petróleo sejam lucrativas. É indispensável 
que a indústria fornecedora local de bens e serviços 
seja competitiva, mas, sobretudo, é fundamental 
que os interesses nacionais sejam preservados e se 
consiga aproveitar todos os benefícios que o setor 
de petróleo e gás pode trazer para o país. O Conte-
údo Local é um caminho.

(*) Alberto Machado Neto é Diretor Executivo de Pe-
tróleo, Gás, Bioenergia e Petroquímica da ABIMAQ.

A eVOLuÇÃO dO cOnTeÚdO LOcAL
alberto machado neto*



As definições existentes sobre como 
chegar à melhor liga para a pasta de cimen-
to podem ir por água abaixo após uma 
pesquisa encabeçada pela Schlumberger, 
pelo Instituto Tecnológico de Massachu-
setts (MIT) e pela Fundação Nacional de 
Ciência da Suíça (SNSF). Nela, pesquisa-
dores contradizem a necessidade por gra-
nulometria totalmente controlada para os 
grãos que compõe o pó de cimento. Sim, 
o estudo está comprovando que a regra 
da desordem – ao aplicarem partículas de 
formas e tamanhos variáveis – pode resul-
tar em pastas mais densas, e resistentes, 
para o concreto.

Essa conclusão foi descoberta após anos 
de estudos, quando os pesquisadores ava-
liaram que as moléculas de cálcio-silicato-
hidrato (CSH) – que compõem a unidade 
básica em nanoescala de cimento – têm, 
naturalmente, geometria diversa. Mais do 
que isso, foi descoberto também que o ta-
manho das partículas de CSH também é 
variável, apontando o resultado surpreen-
dente de que essa diversidade leva a pasta 
de cimento a uma liga mais consistente. E 
a explicação para esse princípio é simples: 
partículas menores se encaixam nos espa-
ços vazios das maiores. 

O Professor George Macomber, do 
Departamento de Engenharia Civil e 
Ambiental (CEE) do MIT em um artigo 
publicado na Physical Review Letters, dá 
o exemplo:  “Se imaginarmos uma cesta 
preenchida aleatoriamente com muitos 
tipos de frutas, perceberemos que os es-
paços entre maçãs e laranjas serão preen-
chidos por frutas menores, como a uva. E, 
obviamente, as próprias maçãs e laranjas 
preencherão os espaços vazios entre frutas 
maiores, como abacaxis e melões, e assim 
sucessivamente”, ele explica o resultado bá-
sico dos estudos realizados.

Isso vai de encontro ao princípio apli-
cado pelos desenvolvedores do setor 
cimenteiro até hoje, onde as cestas de-

veriam ser preenchidas somente por “la-
ranjas e maçãs” do mesmo porte. “Essa 
pesquisa mostra que quando as unida-
des de CSH são formadas em tamanhos 
variáveis, elas criam pastas mais densas, 
elevando a durabilidade da mistura para 
o concreto”, complementa.

A regra de paridade que está sendo con-
testada surgiu há alguns anos após testes 
matemáticos realizados no passado com 
partículas em nanoescala idênticas, onde 
foi constatado que as forças das partículas 
de CSH ocorrem em um espectro, sugerin-
do que não se poderia aplicar mais de duas 
densidades de compactação para a mistu-
ra, mas que dessa forma era possível obter 
misturas densas o suficiente. 

Porém, os novos testes realizados pe-
los pesquisadores do MIT por meio da 
nanoindentação – que permite medir a 
dureza de uma unidade de nanoescala – 
levou ao pressuposto de que as partículas 
de CSH de formas variáveis interagem 
melhor quando se tocam, proporcionando 
novas densidades de compactação. A expli-
cação dos cientistas é que quando as partí-
culas se tocam, se unem, e quando se unem 
preenchendo os espaços vazios, o cimento 
fica mais forte. 

Os testes para validar esse resultado 
foram feitos com a utilização de partícu-

las que variaram de 3,5 a 35 nanômetros 
(um nanômetro equivale à bilionésima par-
te de um metro). A indução à busca por esse 
resultado, porém, partiu de um trabalho 
sobre modelagem em escala atômica coor-
denado por Roland J. M. Pelleng, cientista 
do CEE que determinou a estrutura básica 
de uma partícula CSH e o comportamento 
das moléculas dentro das partículas.

Para Enrico Masoero, associado ao pós-
doutorado do CEE e um dos pesquisado-
res envolvidos no projeto, essa descoberta 
deve mudar o modo de pensar dos desen-
volvedores de tecnologia de cimento. “Afi-
nal, antes pensávamos que as partículas de 
CSH eram como grãos, que não deviam ser 
grudados. Agora, vamos começar a supor 
que deve haver sim interação (grude) en-
tre essas partículas e, que inclusive, quanto 
maior for a interação entre elas, maior será 
a resistência da pasta de cimento”, explica.

Masoero, agora, dedica pesquisas para 
extrapolar as descobertas de Roland Pel-
leng em nanoescala e adianta que o pró-
ximo passo é desenvolver técnicas para 
aumentar a aderência entre as partículas de 
CSH por meio de variações com as com-
posições químicas das matérias-primas. 

“Sentimos que o nosso trabalho signifi-
ca emergência fundamental para pesqui-
sas ligadas ao cimento, com potencial de 
transformar toda a indústria para o bem-
estar global”, intervém Sidney Yip, do De-
partamento de Engenharia Nuclear e do 
Departamento de Ciênia dos Materiais e 
Engenharia do MIT. “Afinal, os desafios 
envolvidos na compreensão molecular 
no que tange o nível de hidratação do ci-
mento estão diretamente relacionados 
com os problemas de envelhecimento e 
degradação das estruturas de concreto e 
isso, obviamente, tem relação direta com 
a sustentabilidade ambiental, uma vez que 
estruturas mais duráveis demandarão me-
nos concreto e menos matéria-prima para 
as edificações em todo o mundo”, finaliza.

ConCreto Hoje

A Ordem é desOrdeNAr
Cientistas europeus descobrem que partículas de pó de cimento desordenadas em tamanho e 

granulometria resultam em pasta de cimento mais consistente
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enqueTe OnLine

Perspectiva de prioridade a partir da nova gestão: Obras e Municípios:

O site da Revista Grandes Construções realizou enquete a 
respeito da transição das gestões municipais, por ocasião da 
posse dos novos prefeitos, neste último mês de janeiro. A pes-
quisa revelou que a maioria dos leitores entende como priori-
tárias as ações voltados para a Saúde e Educação. Em seguida, 
no ranking das prioridades, aparecem a geração de Empregos, 
os investimentos na Infraestrutura de Transportes, Ajustes Fis-
cais, Mobilidade Urbana, Habitação, Saneamento, Educação 
e Saúde. Para a definição das prioridades, foi pedido que os 
leitores atribuíssem a cada um desses itens notas de 1 a 10. 

As opiniões ficam bem divididas quanto à possibilidade de 
ruptura nos projetos de gestões anteriores: 43% acreditam 
que sim, contra 57% dos que dizem que não. Porém, destes 
últimos, há aqueles que dizem que o prefeito de sua cidade 
foi reeleito. Outros, entretanto, afirmam que a ruptura já foi 
feita, gerando melhorias no andamento da prefeitura. Os lei-

tores também afirmaram que faltam equipes capacitadas para 
cuidar do desenvolvimento urbano, principalmente no que diz 
respeito ao planejamento, projeto e execução de obras. 

Um dado importante verificado é que 2/3 dos questionados 
afirmaram estar presentes nas obras públicas dos municípios. 
Isso permitiu avaliar que o grau de prioridade apontado para 
cada uma das áreas de investimento pode ter sido definida 
pela própria perspectiva e pelos interesses de cada leitor. 

Ainda como parte da enquete, 71% dos leitores disseram 
que seus municípios recebem investimentos do BNDES. 

Analisando o perfil dos participantes da pesquisa, verifica-
mos que a grande maioria (63%) vive na região Sudeste do 
país. Outros 19% se localizam na região Sul; apenas 5% na 
região Centro-Oeste; e nenhum disse viver na região Norte. 
Muitos disseram ser de cidades do interior paulista, do Rio de 
Janeiro, do Paraná, de Santa Catarina e Minas Gerais.

SAÚde e educAÇÃO: PRiORidAdeS PARA AS 
nOVAS GeSTÕeS MuniciPAiS
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MARcO AnTOniO FAVeRi

Nosso foco  de trabalho são obras privadas, fiz alguns pe-
quenos serviços de engenharia para o setor público, estare-
mos a partir desse ano buscando atuar junto ao setor público 
com obras de infraestrutura e construção.

Acredito que com as leis de responsabilidades e com a po-
pulação participando ativamente do dia a dia da cidade, co-
brando soluções e o comprometimento da administração com 
a cidade, haverá reciprocidade da atual gestão junto ao conti-
nuar o que é bom e reavaliar os erros passados. Com foco nos 
planos de obras, penso que o setor público deveria desenvol-
ver políticas de contratação buscando soluções, comprando os 
projetos e sua construção em conjunto. Com isso acredito que 
poderíamos desenvolver soluções criativas, fugindo do mais 
barato e privilegiando o mais eficiente.

RenAn LucAS nuneS MAcieL

Na verdade o maior dos problemas não será nem a ruptura 
de processos iniciados, pois a gestão anterior se quer iniciou 
ou concluiu diversas obras espalhadas pela cidade, sendo que 
muitas delas já haviam colocado placas gigantescas do go-
verno dizendo a quantidade de verba que seria ou que foi 
utilizado para a execução dessas obras e o que seria feito com 
toda a verba que eles desmonstravam nas placas gigantes... 
Que na minha opinião, todo o dinheiro demonstrado não é 
utilizado se quer para a metade das obras, a prefeitura chegou 
até a dizer que iriam iniciar obras e que já tinham toda a verba 
em mãos, só que ai o prefeito perdeu a eleição e junto com ele 
“perdeu” todo o dinheiro que haviam dito que já tinham em 
mãos, assim como as placas do governo que também acaba-
ram desaparecendo misteriosamente...

GuiLheRMe SAnTOS de FARiAS

Já aconteceu uma ruptura em meu município. No entan-
to, os processos anteriores estavam defasados em relação às 
demandas da cidade ou ainda mal orientados. As estruturas 
municipais, de maneira geral, carecem de uma equipe capa-
citada na gestão do desenvolvimento urbano, notadamente 
no tripé “planejamento, projeto e execução de obras”. Pontos 
fundamentais a serem desenvolvidos institucionalmente, para 
melhorar a efetividade das obras e por consequência da gera-
ção de novos negócios.

SOLiMAR de cASTRO BASTOS

Estou em um pequeno município de pouco mais de 3000 
imóveis, mas sucumbido com os caciques da corrupção do 
poder insano e a qualquer preço e imposição. Eu participo 
somente em obras de particulares, as obras públicas são di-
recionadas a apenas 1 construtora, a do secretário de obras, 
que está há 25 anos em cargo de comissão e hoje é muito rico 
as custas da corrupção impune. Os governos anteriores tinha 

Participação do leitor em obras públicas:

Veja abaixo os comentários de alguns dos nossos leitores:

deputado estadual na prefeitura o de hoje com apenas 15 dias de go-
verno é um fantoche do governo anterior e já recebeu a notificação 
da justiça que vai cassar seu mandato por compra de votos com pro-
cesso assinado por 14 advogados e 6 mil páginas de provas do crime. 
Deveria haver uma intervenção nas prefeituras já que os promotores 
de justiças e os juizes são são fantoches de deputados e de gover-
nador que anulam qualquer denuncia do roubo nas verbas públicas 
como ocorre em itapagipe a mais de 25 anos com um secretario de 
obras corrupto que mesmo condenado pelo crea-mg pelo codigo de 
ética não sai da prefeitura pois assina tudo que o crime manda...

cARLOS ALBeRTO VOLTOLini

Faço parte de uma equipe responsável pela elaboração dos proje-
tos e acompanhamento das obras na minha cidade. Sempre prioriza-
mos a educação e saúde, pretendemos manter o IDEB 6,3 em nossa 
escolas municipais e aplicando 28% na saúde, mais precisamos zerar 
o nosso défic habitacional. Em relação à gestão anterior, são muitas 
obras desnecessária ou sem prioridade, muitas são distribuídas por 
questões politicas. Parabenizamos por essa iniciativa, pois temos a 
oportunidade de expressar e divulgar nossas ações.

dAMiÃO MORAeS dA SiLVA

Aqui, no Rio de Janeiro, o prefeito foi reeleito. Eu acredito que nas 
grandes cidades, mesmo com as mazelas conhecidas a administração 
é profissional, mas quando se observa os municipios pequenos, é 
lamentável o amadorismo.

ZiLMAR SAnTiAGO dA SiLVA

A Prefeitura de Belo Horizonte está se preocupando simplesmente 
com a Copa de 2014.

ALBeRTO eSTeVeS jÚniOR

Participamos indiretamente com obras na área de estruturas me-
tálicas e, apesar de diferenças partidárias, acredito na continuidade 
dos projetos iniciados.
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TecNOlOgiAs PArA 
cONsTruçãO e 
mANuTeNçãO de 
rOdOViAs em fOcO 
em sãO PAulO

De 19 a 21 de março acontecerá 
no Transamérica Expo Center, em São 
Paulo, o Brazil Road Expo 2013, um 
dos mais importantes eventos do setor 
de infraestrutura viária e rodoviária do 
Brasil. O evento deverá reunir os princi-
pais players do mercado nacional e in-
ternacional, com o objetivo de promo-
ver a troca de informações qualificadas 
e apresentar ao mercado as últimas no-
vidades em equipamentos, produtos e 
serviços relacionados a todos os elos da 
cadeia de infraestrutura, desde o proje-
to até a manutenção de vias e rodovias, 
incluindo construção e reparo, além da 
preocupação com a sustentabilidade. A 
expectativa é que o evento reúna 250 
marcas expositoras e aproximadamen-
te de 12 mil profissionais visitantes, 
gerando um volume de negócios da 
ordem de R$ 500 milhões.  

O Brazil Road Expo tem como públi-
co alvo profissionais das áreas de en-
genharia, arquitetura, administração, 
compras/aquisições, marketing e con-
sultoria atuantes nos seguintes tipos 
de organizações: 

•	Empreiteiras e construtoras de obras 
públicas (viárias e rodoviárias);

•	Prefeituras (Secretarias/Departa-
mentos de Transportes, Infraestrutu-
ra Urbana, Obras, Serviços Munici-
pais, Subprefeituras, CETs); 

•	Governos Estaduais e Federal (ges-

tores, autarquias, agências ligadas à 
infraestrura viária e rodoviária), DERs 
e regionais, agências reguladoras; 

•	Concessionárias de rodovias; 
•	Empresas de engenharia, consul-

toria, projetos, gerenciamento de 
obras, pavimentação;

•	Locadoras de máquinas e equipa-
mentos;

•	Universidades, centros de desenvol-
vimento tecnológicos, etc; 

•	Imprensa; 
•	Outros.
Em sua terceira edição, o evento deve-

rá contar com workshops e seminários 
sobre temas como máquinas e equipa-
mentos, pavimentação em asfalto e em 
concreto, sinalização e segurança. Um 
dos destaques, este ano, será um pavi-
lhão diferenciado, destinado especial-
mente à área de Geotecnia. 

Paralelamente à exposição, o congres-
so contará com um extenso programa de 
conferência, com temas como Técnicas 
de Compactação; Drenagem Urbana e 
de Rodovias; Técnicas de Pavimentação; 
Asfalto; Geotecnia e Pontes, entre outros. 

O Brazil Road Expo 2013 é promovido 
pela Clarion Eventos/Quartier. 

mais informações pelo telefone 
(11) 2925-3430, no e-mail : info@
brazilroadexpo.com.br, ou no site  
www.brazilroadexpo.com.br

brAsil

fevereiro
field serVice lATim AmericA – 
de 25 A 27 de feVereirO, Milenium 
Centro de Convenções, São Paulo (SP). 
Promoção: WBR. 

iNfO
Tel.: (11) 3468-0099 / 3468-0142
E-mail: marcos.capella@wbresearch.com ou  
carlos.fernandes@wbresearch.com
Site: www.wbresearch.com

WiNd fórum brAsil 2013 - 5º 
fórum NAciONAl PArA gerA-
çãO de eNergiA eólicA. De 26 a 
28 de janeiro, no Estanplaza International, 
São Paulo (SP). Brasil

iNfO
Tel.: (11) 3164-5600
E-mail: atendimento@iqpc.com
Site: www.windforumbrazil.com

março
3º mAriTime summiT - cONces-
sões, gesTãO OPerAciONAl e 
TecNOlOgiAs PArA POrTOs e 
TermiNAis.  Dia 5 de março, no Novo-
tel Santos Dumont, no Rio de Janeiro (RJ). 
Promoção Viex Américas. 

iNfO
Tel.: (11) 5051-6535 
FAX: (11) 5051-6535
E-mail: atendimento@vxa.com.br
Site: www.viex-americas.com

iNfrA fiNANce lATAm 2013. 
fOrmATAçãO de ceNáriOs PArA 
fiNANciAmeNTOs dA iNfrAes-
TruTurA NO brAsil e NA Améri-
cA lATiNA ATé 2030. Dias 11 e 12 de 
março, no Blue Tree Premium Faria Lima, 
em São Paulo (SP). Realização: Hiria Club. 

iNfO
Tel.: (11) 5093-7847
Site: www.hiria.com.br 
Facebook: facebook.com/HiriaInfo
Twitter: twitter.com/HiriaInfo

legislAçãO AmbieNTAl em PrO-
jeTOs de iNfrAesTruTurA. Dia 12 
de março, no Novotel Morumbi, em São 
Paulo (SP). Realização Viex America. 
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iNfO
Tel.: (11) 5051-6535 
Fax: (11) 5051 6535 
E-mail: atendimento@vxa.com.br. 
Site: www.viex-americas.com/component/
content/article/1-proximos-eventos/193-ecoinfra

PsA 2013 - O mArcO regulATóriO 
PArA serViçOs AmbieNTAis. Dia 
12 de março, no Novotel Morumbi, em São 
Paulo (SP).   Realização Viex America. 

iNfO
Tel.: (11) 5051-6535 
Fax: (11) 5051 6535 
E-mail: atendimento@vxa.com.br. 
Site: www.viex-americas.com/component/
content/article/1-proximos-eventos/190-psa

feicON bATimAT 2013 - 21º sAlãO 
iNTerNAciONAl dA cONsTruçãO/
cONferêNciA NúcleO de cONTe-
údO feicON bATimAT. De 12 a 16 de 
março de 2013, no Pavilhão de Exposições 
do Anhembi, em São Paulo (SP).  

iNfO
Tel.: (11) 2925-3430
E-mail : info@brazilroadexpo.com.br
Site: www.feicon.com.br

iNTerVAle - 1ª feirA e cON-
gressO de AdmiNisTrAçãO 
PúblicA e iNfrAesTruTurA 
muNiciPAl. De 20 a 22 de março, no 
Parque Tecnológico, Rodovia Presidente 
Dutra - Km 137,8 – São José dos Campos 
(SP). Realização: Codivap. Promoção e 
Organização: Mamstran Business Fairs.  

iNfO
Tel.: (11) 3371-0900
E-mail: info@brazilroadexpo.com.br
Site: www.feiraintervale.com.br/

gesTãO de ATiVOs de eNergiA 
- AliNHAmeNTO dA gesTãO de 
ATiVOs físicOs cOm As direTrizes 
esTrATégicAs dO NegóciO. Dia 20 
de março, no Hotel Blue Tree Faria Lima, em 
São Paulo (SP). Realização: Hiria Club. 

iNfO
Tel.: (11) 5093-7847
E-mail: contato@hiria.com.br
Site: www.hiria.com.br 
Facebook: facebook.com/HiriaInfo
Twitter: twitter.com/HiriaInfo

Abril 
WOrksHOP sObrATemA 2013 
– mOVimeNTAçãO VerTicAl e 
TrAbAlHOs em AlTurA. Dia 3 
de abril, no Centro Britânico Brasileiro 
(CBB), em São Paulo (SP).  O Sobratema 
Workshop é destinado a Diretores e Ge-
rentes de Operação, Engenheiros de Equi-
pamentos e Manutenção, Engenheiros 
de Produção, Técnicos de Segurança do 
Trabalho, Encarregados, Administradores, 
Controladores de Manutenção, Gestores, 
Operadores de plataformas aéreas e an-
daimes, prestadores de serviço e demais 
profissionais. Promoção: Sobratema. 

iNfO
Tel.: (11) 3662-4159
Fax: (11) 3662-2192
E-mail: contato@sobratemaworkshop.com.br
Site: www.sobratemaworkshop.com.br

fiee eléTricA 2013 -  27ª feirA 
iNTerNAciONAl dA iNdúsTriA 
eléTricA, eNergiA e AuTOmA-
çãO. De 1 a 5 de abril, no Centro de 
Convenções Anhembi, São Paulo (SP). 
Organização e Promoção: Reed Exhibi-
tions Alcantara Machado

iNfO
Tel.: (11) 3060.5000
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Site: www.fiee.com.br

PeTrOTecH – feirA brAsileirA 
de TecNOlOgiAs PArA A iN-
dúsTriA dO PeTróleO, gás e 
biOcOmbusTíVel. De 2 a 4 de abril, 
no Centro de Exposições Imigrantes, em 
São Paulo (SP). Promoção Tarcom. Realiza-
ção: Grupo Cipa. 

iNfO
Tel.: (11) 5585.4355
Site: www.petrotech.com.br/petrotech1

iNTermOdAl sOuTH AmericA 
2013 - feirA iNTerNAciONAl de 
TrANsPOrTes e serViçOs de 
cOmérciO exTeriOr. De 2 a 4 de 
abril,  no Transamérica Expo Center, em 
São Paulo (SP). Promoção UBM. Brasil.  

iNfO
Tel.: (11) 4689-1935

Fax: (11) 4689-1926
Site: www.intermodal.com.br

xxix sNgb - semiNáriO NAciO-
NAl de grANdes bArrAgeNs. 
De 8 a 11 de abril, no Centro de Conven-
ções do ENOTEL, em Porto de Galinhas, 
Pernambuco. Realização: Comitê Brasileiro 
de Barragens (CBDB). 

iNfO
Tel.: (81) 3088-6530/ (81) 3062-6505
E-mail: cbdb@pmaiseventos.com 
Site: www.petrotech.com.br/petrotech1

gesTãO dO sANeAmeNTO - 
iNVesTimeNTOs em gesTãO e 
PlANejAmeNTO PArA O AlcAN-
ce dAs meTAs de uNiVersAli-
zAçãO. Dias 10 e 11 de abril, no Hotel 
Blue Tree Faria Lima, em São Paulo (SP). 
Realização: Hiria Club. 

iNfO
Tel.: (11) 5093-7847
E-mail: contato@hiria.com.br
Site: www.hiria.com.br 
Facebook: facebook.com/HiriaInfo
Twitter: twitter.com/HiriaInfo

sANTOs OffsHOre Oil & gAs 
exPO. De 23 a 26 de abril, no Men-
des Convention Center, em Santos (SP). 
Realização: Reed Exhibitions Alcantara 
Machado

iNfO
Tel.: (11) 3060-5000
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br 
Site: www.santosoffshore.com.br

maio
AccelerATe brAzil - exPO-
fórum de iNfrAesTruTurA e 
iNVesTimeNTO. Dias 7 e 8 de maio, 
no Windsor Barra Hotel ,Rio de Janeiro 
(RJ). Organização: Faircount Media Group. 

iNfO
Tel.: +44 (0)20 7428 7000
Fax: +44 (0)20 7117 3338
Site: www.faircount.com

resilimP –  Vii feirA iNTerNA-
ciONAl de resíduOs sólidOs e 
serViçOs PúblicOs. De 14 a 16 de 
maio, no Centro de Exposição Imigran-
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tes, em  São Paulo (SP).  Realização: 
Grupo Cipa Fiera Milano. 

iNfO
Tel.: (11) 5585-4355
E-mail: claudia.maciel@rmpress.com.br
Site: www.feirasnacipa.com.br/resilimp1/

2a feirA biOmAssA e biOeNer-
giA. De 14 a 16 de maio, no CentroSul 
Florianópolis, em Florianópolis (SC). 
Promoção: Gessulli Agribusiness. 

iNfO
Tel.: 11) 2118-3133 
Fax: (11) 2118-3100 
E-mail: avesui@gessulli.com.br
Site: http://www.gessulli.com.br 

TrAffic - Vii feirA iNTerNAciONAl 
de TecNOlOgiA ViáriA e eQuiPA-
meNTOs PArA rOdOViAs. De 14 
a 16 de maio, no Centro de Exposição 
Imigrantes, em São Paulo (SP). Realiza-
ção: Grupo Cipa Fiera Milano. 

iNfO
Tel.: (11) 5585-4355
Site: www.feiratraffic.com.br 

junho 
cONsTrucTiON exPO 2013 - 2ª 
feirA iNTerNAciONAl de edi-
ficAções & ObrAs de iNfrA-
esTruTurA. De 5 a 8 de junho, no 
Centro de Exposição Imigrantes, em São 
Paulo (SP). Realização: Sobratema.  

iNfO
Tel.: 11) 3662-4159
E-mail: contato@constructionexpo.com.br
Site: www.constructionexpo.com.br 

brAsil OffsHOre. De 11 a 14 de 
junho, no Macaé Centro, em Macaé, Rio 
de Janeiro. Realização: Reed Exhibitions 
Alcantara Machado. 

iNfO
Tel.: (11) 3862-0110
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Site: www.brasiloffshore.com

fAbricON 2013 -  3ª feirA brAsi-
leirA de fAbricANTes dA cONs-
TruçãO ciVil. De 12 a 16 de junho, 
no Parque Vila Germânica, em Blumenau 

(SC). Promoção: Via Ápia Eventos.

iNfO
Tel.: (47) 3336-3314
E-mail: info@viaapiaeventos.com.br  
Site: www.parquevilagermanica.com.br/ 

cOTeQ – 12a cONferêNciA 
sObre TecNOlOgiA de eQui-
PAmeNTOs. De 18 a 21 de junho, 
no Enotel Porto de Galinhas, em Porto 
de Galinhas (PE). Realização: Abendi, 
Abraço e IBP.

iNfO
Tel.: (11) 5586-3199
E-mail: abendi@abendi.org.br  
Fax: (11) 3302-5850 
Site: www.abendi.org.br/coteq/index.php 

julho
eNersOlAr+ brAsil - exPOsiçãO 
iNTerNAciONAl de eNergiA. De 17 
a 19 de julho, no Centro de Exposição 
Imigrantes, em São Paulo (SP). Realiza-
ção: Grupo Cipa Fiera Milano. 

iNfO
Tel.: (51) 3225-0011 
Fax: (11) 5585.4355
Site: www.enersolarbrasil.com.br/

ecOeNergy – cONgressO iN-
TerNAciONAl de TecNOlOgiAs 
limPAs e reNOVáVeis PArA 
gerAçãO de eNergiA.  De 17 a 
19 de julho, no Centro de Exposição 
Imigrantes, em São Paulo (SP). Realiza-
ção: Grupo Cipa Fiera Milano. 

iNfO
Tel.: (11) 5585.4355
Site: www.ecoenergy.tmp.br/

exPO máQuiNAs - 8ª feirA de 
máQuiNAs e eQuiPAmeNTOs 
PArA cONsTruçãO. De 31 de julho 
a 3 de agosto, no Fenac Novo Hambur-
go, em  Novo Haburgo (RS).  Promoção: 
Sul Eventos Feiras Profissionais Ltda.

iNfO
Tel.: (51) 3225-0011 
Fax: (51) 3225-0011
E-mail: marly@suleventos.com.br 
Site: www.suleventos.com.br/

cONsTrusul - 16ª feirA iNTer-
NAciONAl dA cONsTruçãO. De 
31 de julho a 3 de agosto, no Fenac 
Novo Hamburgo, em  Novo Haburgo 
(RS).  Promoção: Sul Eventos Feiras 
Profissionais Ltda.

iNfO
Tel.: (51) 3225-0011 
Fax: (51) 3225-0011
E-mail: marly@suleventos.com.br 
Site: www.suleventos.com.br/

Agosto
cONsTruir riO 2013 - 18ª feirA 
iNTerNAciONAl dA cONsTru-
çãO. De 14 a 17 de agosto,  no 
Riocentro, Rio de Janeiro (RJ). Promoção: 
Fagga Promoção de Eventos S/A. 

iNfO
Tel.: (21) 3035-3100 
Fax: (21) 3035-3101
E-mail: feiraconstruir@feiraconstruir.com.br
Site:  http://feiraconstruir.com.br/rio 

4ª greeNbuildiNg brAsil - 
cONferêNciA iNTerNAciONAl & 
exPO. De 27 a 29 de agosto, no Expo 
Center Norte, São Paulo. Realização 
Reed Exhibitions Alcantara Machado. 

iNfO
Tel.: (11) 3060-5019
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Site: www.gbcbrasil.org.br.

cONcreTe sHOW sOuTH AméricA. 
De 28 a 30 de agosto, no Centro de Ex-
posições Imigrantes, em São Paulo (SP). 

iNfO
Tel. : (55 11) 4689-1935 
Fax: (55 11) 4689-1926 
Site: www.concreteshow.com.br/

cONsTruir bAHiA - 12ª feirA iNTer-
NAciONAl dA cONsTruçãO. De 28 
a 31 de agosto, Centro de Convenções 
da Bahia, em Salvador (BA).  Promoção: 
Fagga Promoção de Eventos S/A. 

iNfO
Tel.: (21) 3035-3100 
Fax: (21) 3035-3101
E-mail: construirbahia@fagga.com.br
Site: www.feiraconstruir.com.br/bahia 
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exPOurbANO 2013. Dias 28 e 29 
de agosto, no BarraShopping Sul, Porto 
Alegre (RS).  Organização: Real Alliance. 

iNfO
Tel.: (21) 4042-8704/2233-3684
Fax: (21) 2516-1761
E-mail: info@real-alliance.com
Site: www.expo-urbano.com.br/porto-alegre/
about.html

setembro
riO PiPeliNe - 9ª riO PiPeliNe 
cONfereNce & exPOsiTiON.  De 
24 a 26 de setembro, no Centro de 
Convenções SulAmérica, Rio de Janeiro 
(RJ). Promoção: Instituto Brasileiro de 
Petróleo, Gás e Biocombustíveis – IBP. 

iNfO
Tel.: (21) 2112-9000 
Fax: (21) 2220-1596
E-mail: riopipeline@ibp.org.br
Site: www.riopipeline.com.br

iNTermAcH 2013 - feirA e 
cONgressO iNTerNAciONAl 
de TecNOlOgiA, máQuiNAs, 
eQuiPAmeNTOs, AuTOmAçãO 
e serViçOs PArA A iNdúsTriA 
meTAl-mecâNicA. De 9 a 13 de 
setembro, no Megacentro Wittich Freitag 
– Expoville, em Joinville (SC).  Promoção: 
Messe Brasil. 

iNfO
Tel.: (47) 3451-3000
E-mail: tatiane@messebrasil.com.br
Site: www.intermach.com.br

Outubro
rOAd ecOlOgy brAzil 2013 - iii 
cONgressO brAsileirO de ecOlO-
giA de esTrAdAs – Data a confirmar. 
Organização: Centro Brasileiro de Estu-
dos em Ecologia de Estradas – CBEE. 

iNfO
Tel.: (35) 3829-1928
E-mail: abager@dbi.ufla.br / cbee@dbi.ufla.br
Site: www.dbi.ufla.br/cbee

iNTercON-feirA e cONgressO 
dA cONsTruçãO ciVil. De 2 a 
5 de outubro, no  Megacentro Wittich 

Freitag – Expoville, em Joinville (SC). 
Promoção: Messe Brasil. 

iNfO
Tel.: (47) 3451-3000
Fax: (47) 3451-3001
Site: http://feiras.messebrasil.com.br/intercon/
inicio.htm

feNATrAN 2013 - sAlãO iNTer-
NAciONAl dO TrANsPOrTe. De 
28 de outubro a 1 de novembro, no 
Pavilhão de Exposições do Anhembi, 
em São Paulo (SP). Organização: Reed 
Exhibitions Alcantara Machado.

iNfO
Tel.: (11)3060-5007/(11) 3060-5000
E-mail: (11) 3060-5000
Fax: (47) 3451-3001
Site: www.fenatran.com.br

riO iNfrAesTruTurA -  3ª feirA 
de PrOduTOs e serViçOs PArA 
ObrAs de iNfrAesTruTurA. De 
30 de outubro a 2 de novembro, Rio-
centro, Rio de Janeiro (RJ). Promotora: 
Fagga Promoção de Eventos S/A.

iNfO
Tel.: (21) 3035-3100 
E-mail: rioinfra@fagga.com.br
Fax: (21) 3035-3101
Site:  http://rioinfra.com.br 

Novembro
POWergrid brAsil 2013 - 2ª 
feirA e cONgressO de eNergiA, 
TecNOlOgiA, iNfrAesTruTurA e 
eficiêNciA eNergéTicA. De 27 a 29 
de novembro, no Expocentro Edmundo 
Doubrawa, em Joinville (SC).  Promotora: 
Messe Brasil Feiras e Promoções Ltda.

iNfO
Tel.: (47) 3451-3000 
Fax: (47) 3451-3001 
E-mail: feiras@messebrasil.com.br
Site:  http://rioinfra.com.br 

NT exPO-  16ª NegóciOs NOs 
TrilHOs.  De 5 a 7 de novembro, 
no Expo Center Norte, São Paulo 
(SP). Promotora: UBM Brazil Feiras e 
Eventos Ltda.

iNfO
Tel.: (11) 4689-1935 
Fax: (11) 4689-1926 
E-mail: marketing@ubmbrazil.com.br
Site: www.ntexpo.com.br

riO iNfrA e máQuiNAs - 4ª feirA 
iNTerNAciONAl de eQuiPAmeNTOs 
e sOluções PArA cONsTruçãO.  De 
6 a 8 de novembro, no Riocentro, Rio de 
Janeiro (RJ). Promotora: Reed Exhibitions 
Alcantara Machado.

iNfO
Tel.: (11) 3060-5000 
Fax: (11) 3060-5001 
E-mail: rioinfra@reedalcantara.com.br
Site:  www.rioinfra.com.br 

xV fimAi / simAi - feirA e 
semiNáriO iNTerNAciONAl de 
meiO AmbieNTe iNdusTriAl e 
susTeNTAbilidAde. De 5 a 7 de 
novembro,  no Expo Center Norte, em 
São Paulo (SP). Realização: Ambiente 
Press Comunicação Ambiental.

iNfO
Tel.: (11) 3917-2878 / 0800 77 01 449
E-mail: eventos@rmai.com.b
Site: www.fimai.com.br

dezembro
exPO esTádiO 2013- De 3 a 5 de 
dezembro, no Pavilhão Vermelho do 
expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Promoção: Real Aliance. 

iNfO
Tel.: (21)  3717-4719 
Tel/Fax: (21) 2516-1761
E-mail: info@real-alliance.com.br
Site: www.real-alliance.com/br/index.html

TrANsPOQuiP lATiN AméricA 
- 6ª feirA dA iNdúsTriA de iN-
frAesTruTurA segurA PArA O 
TrANsPOrTe NO brAsil e Amé-
ricA lATiNA.  De 3 a 5 de dezembro, 
no Expo Center Norte, São Paulo (SP). 
Promotora: Real Alliance. 

iNfO
Tel.: (11) 3917-2878 / 0800 77 01 449
E-mail: info@transpoquip.com.br
Site: www.transpoquip.com
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fevereiro
WOrld Of cONcreTe. De 4 a 8 de fevereiro, no Las Vegas 
Convention Center, em Las Vegas, Nevada USA. Realização: 
HanleyWood Exhibitions.  

iNfO
Tel.: 972-536-6371
E-mail: contactus@worldofconcrete.com 
Site: www.worldofconcrete.com / www.hanleywood.com

Abril 
bAumA 2013 - 30TH iNTerNATiONAl TrAde fAir 
fOr cONsTrucTiON mAcHiNery.  De 15 a 21 de abril, 
em Munique, Alemanha. 

iNfO
E-mail: contactus@worldofconcrete.com 
Site: www.bauma.de 

O Instituto Opus, programa da Sobratema voltado 
para a formação, atualização e licenciamento - através 
do estudo e da prática - de operadores e supervisores 
de equipamentos, divulga sua programação de cursos 
para o ano de 2013. Os cursos seguem padrões dos 
institutos mais conceituados internacionalmente no 
ensino e certificação de operadores de equipamentos 
e têm durações variadas. Os pré-requisitos necessários 
para a maioria são, basicamente, carteira nacional de 
habilitação (tipo D), atestado de saúde e escolaridade 

básica de ensino fundamental para operadores e ensi-
no médio para os demais cursos. 

Desde sua fundação, o Instituto OPUS já formou 
mais de 4.300 colaboradores para mais de 350 em-
presas, ministrando cursos não somente no Brasil, 
como também em países como a Venezuela, Líbia e 
Moçambique. Veja abaixo a tabela com os temas e cro-
nograma dos cursos. Mais informações pelo telefone 
(11) 3662-4159 - ramal 1981, ou pelo e-mail opus@
sobratema.org.br. 

instituto opus diVulga agenda de cursos para 2013

índice de anunciantes
anunciante página site

andaImES urBE 11 www.urbe.com.br
aura BraSIL 21 www.aurabrasil.com.br
BrazIL rOad ExPO 51 www.brazilroadexpo.com.br
CSm 37 www.csm.ind.br/
COnSTruCTIOn 19 www.contructionexpo.com.br
EnCOPEL 9 www.encopelpecas.com.br
EnInd 41 www.enind.com.br
ESCOramEnTO dE VaLa 7 www.escoramentodevala.com
h2 LIFE 47 www.h2lifebrasil.com.br

anunciante página site
ITC 25 www.itc.etc.br
ITuBOmBaS 31 www.itubombas.com.br
LIEBhErr 5 www.liebherr.com.br
maGna LOCaçõES 17 www.magnaloc.com.br
mInISTérIO dO TraBaLhO 67 www.mte.gov.br
rECICLOTEC 47 www.reciclotec.com.br/
Sh FOrmaS 2 www.sh.com.br
uLma 68 www.ulmaconstruction.com.br
wOrkShOP SOBraTEma 15 www.sobratemaworkshop.com.br

prograMação 2013 - cursos sede opus
feVereiro

rigger -sede opus 18 a 22/02
gerenciaMento de equipaMentos  31/01 a 01/02

gestão de frotas i  25 a 27/02
Março

rigger -sede opus  11 a 15/02
gestão de frotas i 25 a 27/02

gerenciaMento de equipaMentos  28/02 a 01/03
abril

rigger -sede opus 22 a 26/04
gerenciaMento de equipaMentos 29 a 30/04

Maio
rigger -sede opus  13 a 17/05

sup. de rigging - opus  6 a 10/05

gestão de frotas i  20 a 22/05
 23 a 24/05

JunHo
rigger -sede opus  10 a 14/06
gestão de frotas i  17 a 19/06

gerenciaMento de equipaMentos 20 a 21/06
JulHo

rigger -sede opus  1 a 5/07
sup. de rigging - opus  8 a 12/07

prograMação 2013 - cursos sede opus
gestão de frotas i  15 a 17/07

gerenciaMento de equipaMentos 18 a 19/07
agosto

rigger -sede opus  5 a 9/08
sup. de rigging - opus  26 a 30/08

gestão de frotas i  12 a 16/08
gerenciaMento de equipaMentos 15 a 16/08

seteMbro
rigger -sede opus  9 a 13/09
gestão de frotas i  16 a 20/09

gerenciaMento de equipaMentos  19 a 20/09
outubro

rigger -sede opus  7 a 11/10
gestão de frotas i  14 a 16/10

gerenciaMento de equipaMentos 17 a 18/10
operador ponte  

noVeMbro 
rigger -sede opus  4 a 8/11

sup. de rigging - opus  25 a 29/11
gestão de frotas i  11 a13/11

gerenciaMento de equipaMentos 21 a 22/11
deZeMbro

rigger -sede opus  2 a 6 /12

iNTerNAciONAl





SUZANO PAPEL E CELULOSE - IMPERATRIZ - MA

Desde o início de seus projetos

www.ulma-c.com.br

O ENKOFORM VMK É UM SISTEMA DE FÔRMA 
CARACTERIZADO PELA VERSATILIDADE. PERMITE 
MONTAR QUALQUER TIPO DE FÔRMA DE ACORDO COM 
AS PRESSÕES DE CONCRETAGEM, COM PAINÉIS DE ATÉ 
36m², RETOS OU CIRCULARES, QUE PODEM SER 
MOVIMENTADOS POR GRUA, COM ALTA PRODUITIVIDADE 
E EXCELENTE ACABAMENTO DE CONCRETO.  

SEMPRE PRESENTE NOS
GRANDES PROJETOS DE
ENGENHARIA
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